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Nordeste Forte pode 
garantir candidatura de 

Amaro Sales a presidente 
da CNI.  #4

Perfil assinado como 
“Patrícia Carvalho (Filha 
de Deus)” posta no 
facebook mensagem de 
ódio citando a barbeira 
Micaela Ferreira, morta 
em tiroteio na Ayrton 
Senna e gera muita 
revolta. Na publicação 
do NOVO, quase 4 mil 
pessoas criticaram a 
postura da moradora de 
Campinas.  Cidades #9 

Receita Federal paga a 
14.666 contribuintes do 
RN um total de R$ 28,32 
milhões pela restituição 
do Imposto de Renda. 
Pagamento é referente 
ao 2º lote de restituição. 
O dinheiro começou a 
ser depositado ontem 
nas contas informadas 
pelos contribuintes nas 
declarações.   
Economia #7 

“Filha de 
Deus” gera 
revolta na 
internet

Restituição 
do IR paga 
R$ 28 mi a 
potiguares

“Ninguém se sente feliz concedendo 
imunidade a criminoso”, afirma Janot  Política #2

RN chega aos 1.300 
assassinatos, 23,7% 
a mais que em 2016 
Após fim de semana violento, quando foram registrados mais 21 mortes, ranking 
de assassinatos tem novo avanço e já registra 225 mortes violentas a mais do que no 
mesmo período em 2016. Média de mortes está 6,6 por dia até agora.  Cidades #9
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ABC mantém Geninho no comando, encara o América-MG no Frasqueirão 
hoje, às 20h30, e luta para quebrar série de derrotas  Esportes #12

AMÉRICA avança graças a Tadeu (foto) e goleiro Fred, que manteve o 
gol fechado, será entrevistado hoje na Hora do Mecão, às 19h.  Esportes #13

Festivais 
perdem 
grandes 

patrocínios

Nas férias, todo cuidado é 
pouco com a internet #11

Festival do Sol deixa de 
contar com o apoio da 

Petrobras e o Fest Bossa 
& Jazz perde a Oi. Para se 
manter na estrada, ambos 

agora buscam maneiras 
de se reinventar e apostam 

na criatividade e no 
trabalho. #16

E mais...
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Política

Procurador-geral da República participa de evento no qual 
fala sobre o uso de acordos de colaboração premiada na 
promoção de Justiça e do Estado de Direito no Brasil 

Janot explica nos 
EUa por que Joesley 
recebeu imunidade 

O 
p r o c u ra d o r-
-geral da Re-
pública Rodri-
go Janot dis-
se ontem (17) 

que "ninguém se sente fe-
liz concedendo imunidade 
a criminoso, ninguém gosta 
disso". Nos Estados Unidos, 
onde participou de even-
to no Woodrow Wilson Cen-
ter, no qual falou sobre o uso 
dos acordos de colaboração 
premiada na promoção de 
Justiça e do Estado de Direi-
to no Brasil, Janot revelou os 
motivos que o levaram a ali-
viar plenamente a situação 
do empresário Joesley Batis-
ta, da JBS, que delatou o pre-
sidente Michel Temer como 
suposto beneficiário de pro-
pinas do grupo.

O procurador contou que 
recebeu a denúncia de Joes-
ley, atualmente residindo em 
Nova York com a família. O 
empresário, segundo Janot, 
exigiu imunidade total em 
troca da munição de que dis-
punha contra o presidente. 
"Sopesei o interesse público", 
afirma Janot.

"A grande polêmica que 
se tem hoje no Brasil é a con-
cessão de imunidades a pes-
soas ricas, que moram aqui 
em Nova York, não moram 
no Brasil já há algum tempo", 
disse Janot. "Essas pessoas 
(Joesley e outros executivos 
da JBS) procuraram agentes 
do Ministério Público para 
oferecer a possibilidade de 
um acordo penal. E envol-
viam altas, altíssimas autori-
dades da República."

Segundo o procurador, 
sua primeira reação foi achar 
que não era verdade. "Não 

acredito que isso esteja acon-
tecendo, não pode aconte-
cer, depois de três anos e 
meio da Lava Jato, com es-
ses números (de prisões e 
condenações), é inacredi-
tável que a prática continue 
aberta", reagiu inicialmente o 
procurador.

Janot contou que os dela-
tores da JBS exibiram, então, 
algumas gravações "em que 
realmente comprovavam ali 
o cometimento de crimes 
desses altos dignatários da 
República".

Joesley gravou conversa 
com Temer na noite de 7 de 
março no Palácio do Jaburu. 
O diálogo mostra que o em-
presário contou ao presiden-

te práticas criminosas, inclu-
sive o pagamento de men-
salinho a um procurador da 
República, no caso, Ânge-
lo Goulart, que está preso, e 
propinas de Eduardo Cunha 
- detido na Lava Jato desde 
outubro de 2016 - em troca 
do silêncio do ex-presidente 
da Câmara.

"A diferença: crime em 
curso, a primeira colabora-
ção que nos traz elementos 
para cessar prática delituosa 
e não investigar delitos prati-
cados no passado", seguiu Ja-
not. "E delitos graves e delitos 
envolvendo essas altas auto-
ridades da República."

O chefe do Ministério Pú-
blico Federal brasileiro deta-

lhou as negociações com Jo-
esley e os outros executivos 
da JBS na missão histórica 
que levou à denúncia crimi-
nal contra o presidente por 
crime de corrupção passiva.

"Em toda a negociação, 
esses sujeitos diziam, 'olha, a 
gente não abre mão de imu-
nidade porque a extensão do 
que se entrega aqui é enorme 
e nós queremos, enfim, usar 
os nossos meios para evi-
tar qualquer tipo de reação e 
da imunidade, então, a gen-
te não abre mão. Todo o resto 
a gente negocia, agora, imu-
nidade não tem como nego-
ciar'", disse Janot.

"Essa a decisão que me to-
cou naquele momento", afir-
mou. "Sopesando o interesse 
público, conceder imunida-
de a criminosos e são crimi-
nosos mesmo, praticaram vá-
rios e vários e vários crimes, 
ou não sabendo da prática 
do curso em crime eu não ter 
como fazer cessar eu não ter 
como fazer cessar essa práti-
ca em curso. Sopesando o in-
teresse público eu disse: eu 
vou conceder imunidade e, 
depois, tento explicar, porque 
ninguém se sente feliz conce-
dendo imunidade a crimino-
so, acho que ninguém gosta 
disso. Mas foi possível sope-
sando interesse público e da 
sociedade brasileira."

"Posso afirmar que uma 
investigação desse tama-
nho não chegaria onde che-
gou se não fosse esse pode-
roso instrumento da colabo-
ração premiada, alguém de 
dentro nos ajuda a entender 
a estrutura de uma organiza-
ção criminosa", completou o 
procurador-geral.

// Rodrigo Janot:  ninguém fica feliz dando imunidade a criminoso

JOSÉ CRUZ / ABr

O procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot, afir-
mou ontem (17) que vai acei-
tar “com a maior naturalida-
de possível” uma possível re-
jeição da denúncia oferecida 
contra o presidente Michel Te-
mer pelo plenário da Câmara.

“Como eu vou aceitar a 
decisão da Câmara? Com a 
maior naturalidade possível. 
Eu fiz o meu trabalho. Cada 
um faz o seu. Não tenho como 
insistir nessa denúncia”, afir-
mou Janot, que participou nes-

ta segunda-feira de evento no 
Wilson Center, em Washing-
ton, sobre o uso da ferramen-
ta da colaboração premiada 
no Brasil. A votação da denún-
cia no plenário da Câmara está 
prevista para o dia 2 de agosto.

O procurador-geral expli-
cou para a plateia que, como 
se trata de um caso em que o 
acusado tem foro privilegia-
do, a não aceitação da denún-
cia pelo Congresso faz com 
que ela fique em suspenso até 
que a imunidade parlamen-

tar expire. “O fato de eu poder 
ou não oferecer outras denún-
cias em razão dessa investiga-
ção não tem nada a ver com 
isso. Se alguma outra investi-
gação estiver madura até 15 de 
setembro, eu vou oferecer de-
núncia”, acrescentou. 

Janot ainda voltou a defen-
der a concessão da imunidade 
aos donos da JBS, lembrando 
que a possibilidade está pre-
vista na lei e que se justifica 
dada “a qualidade das pessoas 
entregues”. 

“A pessoa que entrega no 
curso de cometimento de cri-
me o presidente da Repúbli-
ca, um senador com mais de 
50 milhões de votos na última 
eleição presidencial, um cole-
ga meu procurador da Repú-
blica, eu duvido que para os 
padrões americanos se isso 
não teria sido suficiente para 
entregar a imunidade”, disse o 
procurador geral da República 
no evento que está sendo rea-
lizado na capital dos Estados 
Unidos.

Rejeição da denúncia contra temer será 
recebida com naturalidade, afirma PGR

lava Jato 
tem 244 
inquéritos 
abertos

‘Emenda 
lula’ é 
cavalo 
de troia

Após a condenação 
do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula 

da Silva pelo juiz Sérgio 
Moro e passados quase 
três anos e meio de 
investigações, a Operação 
Lava Jato em Curitiba tem 
ainda 244 inquéritos e 
procedimentos abertos 
e 40 ações penais em 
andamento na Justiça 
Federal. Aguardam a 
conclusão apurações 
sobre corrupção na 
Petrobras, como a 
compra da Refinaria de 
Pasadena, nos Estados 
Unidos, e propinas em 
contratos de plataformas 
de exploração do pré-
sal, de comunicação 
e de marketing, além 
de palestras do petista, 
desvios na construção da 
Usina de Belo Monte e 
suspeitas de improbidade 
de PT e PMDB.

Os trabalhos em curso 
devem resultar em novas 
fases da operação, com 
pedidos de prisões e de 
buscas e apreensões - já 
foram realizadas 41 etapas. 

“Há centenas de 
pessoas sob investigação, 
e novas linhas de trabalho 
não param de surgir. Há 
áreas da Petrobras em 
que a apuração ainda está 
amadurecendo, como a 
de comunicação e a de 
serviços terceirizados”, 
afirmou à reportagem o 
procurador da República 
Deltan Dallagnol, 
coordenador da força-
tarefa no Paraná. 
“Ninguém aqui pode 
reclamar de falta de 
trabalho.”

Com desvios de 
mais de R$ 10 bilhões 
identificados na Petrobras 
em negócios entre 
2004 e 2014, a Lava Jato 
em Curitiba precisa 
apresentar à Justiça 
Federal denúncias contra 
empreiteiras por crimes 
de cartel e fraude em 
licitações. O Ministério 
Público Federal (MPF) 
dividiu as acusações e 
iniciou os processos pelos 
crimes de corrupção, 
lavagem de dinheiro e 
organização criminosa - já 
são 64 denúncias.

A força-tarefa também 
vai investir na propositura 
de ações cíveis contra 
construtoras e partidos - 
são oito processos abertos 
atualmente -, pedindo 
o ressarcimento de R$ 
14 bilhões aos cofres 
públicos. Apenas o PP foi 
acionado na Justiça - os 
procuradores cobram R$ 
2 bilhões pelos supostos 
prejuízos causados à 
Petrobras. PT e PMDB 
devem ser os próximos. 

Um dos 
idealizadores 
da Lei da Ficha 

Limpa, o advogado e ex-
juiz estadual Márlon Reis 
disse que é “injustificável” 
e chamou de “cavalo 
de troia” a proposta do 
deputado Vicente Cândido 
(PT-SP) de incluir, em seu 
relatório na comissão que 
discute a reforma política 
na Câmara, a proibição de 
prisão de candidatos pré-
habilitados para disputar 
as eleições até oito meses 
antes da votação. 

Ele até defende a 
medida de antecipar a 
habilitação dos candidatos, 
afirmando que é uma 
maneira de evitar que a 
discussão sobre quais têm 
condições de elegibilidade 
aconteça apenas após o 
registro da candidatura. “O 
problema é dizer que um 
candidato, a partir daí, não 
pode mais ser preso”.

“Na verdade, é um 
cavalo de troia, porque 
vem com uma capa 
de algo que já vinha 
sendo reivindicado 
pelo movimento contra 
a corrupção eleitoral, 
a antecipação da 
habilitação, mas isso vem 
junto com uma outra 
medida extremamente 
negativa e injustificável”, 
afirmou o advogado. 
“Dessa forma como está 
dada, fica parecendo 
que a medida é voltada 
a realmente proteger o 
candidato em particular 
que é o Lula. O que não 
está certo, porque não é 
só do Lula que estamos 
falando. Estamos falando 
de todos os candidatos do 
Brasil. Entre eles, já foram 
descobertos candidatos 
financiados pelo PCC, 
a grande quantidade de 
candidatos envolvidos 
com o crime organizado, 
homicídios, narcotráfico... 
todo mundo vai por esta 
brecha”.

Márlon Reis afirma 
que a legislação eleitoral 
passou a incluir, há 
décadas, a proibição 
da prisão a 15 dias das 
eleições como uma forma 
de proteger a sociedade. 
“Isso nasce da situação 
real que existia na época 
do coronelismo. Como 
os coronéis tinham uma 
ascendência completa 
sobre todos os Poderes e, 
inclusive, sobre a polícia 
local, eles conseguiam 
a prisão de opositores, 
fazer isso como maneira 
de intimidá-los e retirá-
los do cenário. (A 
medida) surgiu, portanto, 
como garantia não para 
os candidatos, mas para a 
sociedade”, diz.

// Curitiba // Ficha Limpa
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Desde que denúncia da PGR por corrupção passiva chegou à 
Câmara, presidente já recebeu 82 deputados e 16 senadores; 
oposição afirma que ele está tentando obstruir a Justiça

Temer intensifica 
corpo a corpo no 
Palácio do Planalto

D
esde que a de-
núncia da Pro-
curadoria-Ge-
ral da Repúbli-
ca (PGR) por 

corrupção passiva contra Mi-
chel Temer chegou à Câma-
ra dos Deputados, o presiden-
te intensificou o corpo a cor-
po com parlamentares e fez 
do Palácio do Planalto uma 
extensão do Congresso. Le-
vantamento feito pelo Estado 
mostra que, desde 29 de junho 
até este domingo, 16, 82 depu-
tados e 16 senadores foram 
recebidos pelo peemedebista.

Os números representam 
15% dos 513 deputados e 20% 
dos 81 senadores. A preferên-
cia por agendas com parla-
mentares fica ainda mais evi-
dente se comparado aos en-
contros oficiais de um período 
anterior similar em número 
de dias. Entre o dia 1º e 18 de 
junho, por exemplo, o presi-
dente teve reunião com 31 de-
putados e dez senadores. Mes-
mo com o surgimento da cri-
se, após a delação dos empre-
sários da JBS vir à tona, Temer 
recebeu menos deputados do 
que nas últimas semanas.

No dia mais intenso, 4 de 
julho, o peemedebista chegou 
às 8 horas ao Planalto e deixou 
o gabinete presidencial so-
mente depois das 22h30, após 
receber 30 deputados. Às vés-
peras da votação na Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ), na quinta-feira passada, 
Temer recebeu um total de 49 
deputados, 27 na terça-feira e 
22 na quarta-feira.

Dos 40 parlamentares que 
votaram a favor de Temer na 
CCJ, o presidente esteve com 
mais da metade deles: 26. So-
mente o deputado Paulo Abi-
-Ackel (PSDB-MG), autor do 
relatório contra a aceitação da 
denúncia, esteve quatro vezes 
no Planalto nesse período. An-
teontem, o tucano almoçou 
com o presidente no Palácio 
do Jaburu.

A chamada tropa de cho-
que do governo também mar-
cou presença constante no 
Planalto. O líder do PMDB, de-
putado Baleia Rossi (PMDB-
-SP), esteve 11 vezes no pa-
lácio; os três deputados líde-
res do governo - Aguinaldo 
Ribeiro (PP-PB), André Mou-

ra (PSC-SE) e Lelo Coimbra 
(PMDB-ES) - também lide-
ram a lista dos mais assíduos. 
Completam essa relação Car-
los Marun (PMDB-MS), Beto 
Mansur (PRB-SP) e Darcísio 
Perondi (PMDB-RS), que on-
tem esteve com o presidente 
no Jaburu.

O levantamento foi feito 
apenas com base nos encon-
tros registrados nas agendas 
oficiais, mas o número pode 
ser maior. Esse grupo de depu-
tados mais próximos a Temer 
costuma ir e vir do Planalto di-
versas vezes durante o dia, sem 
que os encontros sejam regis-
trados. Também não foram 
contabilizados, por exemplo, a 
quantidade de deputados que 
foram recebidos em duas reu-
niões, uma com a bancada de 
Mato Grosso (8 deputados) 
e outra com a do Maranhão 
(18 deputados), pois a agen-
da de Temer não discriminava 
quem esteve presente.

'BOA RELAÇÃO'
O líder do PMDB na Câ-

mara minimizou a quanti-
dade de deputados recebi-
dos por Temer nas últimas se-
manas. "Ele sempre teve uma 
agenda muito aberta para os 
parlamentares. Mas isso é im-
portante, os deputados sem-
pre pedem reuniões, é impor-

tante que o presidente aten-
da", afirmou Baleia Rossi.

Vice-líder do governo, Beto 
Mansur também disse que Te-
mer sempre teve uma boa rela-
ção com o Congresso e vai con-
tinuar recebendo os deputados 
nas próximas semanas. Segun-
do ele, não é à toa que presi-
dentes como Fernando Collor 
de Mello e Dilma Rousseff, que 

mantinham uma relação dis-
tante dos parlamentares, sofre-
ram impeachment. "Presiden-
te com boa relação com o Par-
lamento não cai", disse.

Segundo o líder do PP na 
Câmara, deputado Arthur Lira 
(AL), Temer mantém a capa-
cidade de diálogo como uma 
característica. Ele afirmou 
que os deputados foram cha-
mados para que o presiden-
te pudesse explicar a sua ver-
são dos fatos sobre a denúncia 
que pesa contra ele por cor-
rupção passiva. O PP foi o pri-
meiro partido a fechar ques-
tão contra o prosseguimento 
da investigação.

A oposição, no entanto, 
tem feito críticas à mobiliza-
ção de Temer para tentar der-
rubar a denúncia. Além da 
agenda intensa, destacam que 
o governo está usando dinhei-
ro público, com a liberação de 
emendas e de recursos para 
obras, para convencer os de-
putados a votar com ele.

O deputado Alessandro 
Molon (Rede-RJ) disse que vai 
entrar hoje com um pedido 
para que a Procuradoria-Geral 
da República investigue o caso. 
"Queremos impedir que Te-
mer continue usando dinheiro 
público para obstruir a Justiça 
e permanecer impune com a 
ajuda do Congresso", afirmou.

Frustrado com o adiamen-
to para agosto da votação da 
denúncia contra Michel Te-
mer no plenário da Câmara, o 
Palácio do Planalto ainda ten-
ta traçar a estratégia para o 
presidente durante os dias de 
recesso, que começará hoje 
(18) até o dia 1º de agosto.

De acordo com interlocu-
tores, o presidente, que tinha o 
desejo de tocar a agenda de re-
formas já sem o peso de estar 
denunciado, precisa sinalizar 
aos parlamentares que conse-
guirá manter a sua agenda po-
sitiva ativa durante esse perío-
do e dar argumentos para que 
a base continue fechada com 
ele para derrubar a denúncia.

Aliados do chamado Cen-
trão, que já começaram a pres-
são por mais espaço no gover-
no, podem ficar com a pasta 

da Cultura. Segundo uma fon-
te, a intenção do presidente 
nos próximos dias é se debru-
çar para a escolha do nome 
para ocupar a vaga deixada 
por Roberto Freire, logo de-
pois que veio à tona a revela-
ção da gravação do presidente 
com o empresário Joesley Ba-
tista, da JBS, no dia 17 de maio.

Temer deve ainda se con-
centrar para escolher um 
nome para o Ministério da 
Transparência, que ficou vago 
com a saída de Torquato Jar-
dim para o Ministério da Justi-
ça, no fim de maio. Neste caso, 
fontes do Planalto reconhe-
cem que é mais difícil usar a 
pasta para acomodar aliados, 
já que o próprio presidente já 
manifestou o desejo de esco-
lher um nome técnico para o 
cargo.

// Presidente Michel Temer vai participar da reunião da Cúpula do Mercosul, na Argentina

BETO BARATA / PR

TEMER DEVE 
MONTAR

O presidente Michel 
Temer chegou na 
manhã deontem (17) 
ao Palácio do Planalto 
para uma semana em 
que deve se debruçar 
para manter a base 
aliada unida durante 
o recesso. Temer 
também se prepara 
para a reunião da 
Cúpula do Mercosul, 
na qual o Brasil vai 
assumir a presidência 
do bloco, em Mendoza, 
na Argentina. A 
participação do 
presidente, no entanto, 
está prevista apenas 
para sexta-feira. 

Assessores traçam estratégia para 
o período de recesso parlamentar

// Câmara

Aliados do governo 
admitem que pode haver 
traição no plenário

O s partidos que for-
mam o chamado 
“Centrão” - PP, PR, 

PRB, PSD e PTB - consegui-
ram dar 100% de seus votos 
na última quinta-feira, 13, na 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) contra a ad-
missibilidade da denúncia da 
Procuradoria Geral da Repú-
blica (PGR) que acusa o pre-
sidente Michel Temer de cor-
rupção passiva, mas dificil-
mente o mesmo cenário se 
repetirá no plenário da Câ-
mara. Aliados do governo ad-
mitem focos de resistência 
em suas bancadas para votar 
a favor do governo, inclusive 
no PMDB, mas esperam que 
a dissidência seja mínima na 
votação que definirá o futuro 
de Temer em agosto.

Juntos, PMDB, PR, PTB, 
PSD, PRB e PP admitem que 
aproximadamente 30 parla-
mentares podem votar con-
tra o governo. O PSD tem o 
maior número de votos con-
tra o governo até o momen-
to (7), PMDB e PR contabi-
lizam seis votos. Nesse gru-
po de dissidentes estão os 
excluídos da CCJ Arnaldo Fa-
ria de Sá (PTB-SP), Delegado 
Waldir (PR-GO), Esperidião 
Amin (PP-SC), João Campos 
(PRB-GO), além dos depu-
tados Tiririca (PR-SP) e Irajá 
Abreu (PSD-TO), filho da se-
nadora Kátia Abreu (PMDB-
-TO). “A oposição grita, mas 
a maioria é governo”, mini-
mizou o líder do PTB, Jovair 
Arantes (GO).

No plenário, a oposição 
acredita que pode conquis-
tar os votos desses partidos 
que fecharam questão contra 
a denúncia. Na avaliação dos 
oposicionistas, metade das 
bancadas do PSD, PP e PRB 
é suscetível a traição. O bloco 
vislumbra que poderia con-
vencer um terço das banca-
das do PR e do PTB.

Ainda na contabilida-
de da oposição, a maioria do 
PSDB, do PPS e do PSB tam-
bém devem caminhar para 
aprovar a denúncia. No PSB, 
por exemplo, dos 36 deputa-
dos da bancada, pelo menos 
24 devem apoiar a admissão 
do pedido da PGR.

No PMDB, partido do pre-
sidente Michel Temer, dos 62 
parlamentares da bancada, o 
líder Baleia Rossi (SP) afirma 
que 90% da bancada seguirá 
o fechamento de questão de-
terminado pela Executiva na-
cional e votará contra a de-
núncia. Baleia sabe que não 
terá os votos de Jarbas Vas-
concelos (PE) e Zveiter. 

“Vamos trabalhar para 
que a bancada vote uni-
da”, disse Baleia. A oposição 
conta com os votos de Pa-

checo, de deputados liga-
dos ao senador Roberto Re-
quião (PMDB-PR) e de par-
te da bancada do PMDB 
fluminense.

A oposição, porém, reco-
nhece que ainda não tem os 
342 votos necessários para 
aprovar a admissão da de-
núncia em plenário, mas con-
ta com a ampliação do nú-
mero de dissidentes nos pró-
ximos dias 

A expectativa é que as 
possíveis delações do ex-
-deputado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) e do corretor Lú-
cio Funaro tragam fatos no-
vos e capazes de abalar a 
base governista. 

“Isso terá peso nas coi-
sas”, avaliou o deputado Júlio 
Delgado (PSB-MG). Os opo-
sicionistas contam também 
com a pressão das bases so-
bre os parlamentares, que es-
tarão de férias nos próximos 
dias e em contato direto com 
o eleitorado.

Os governistas conse-
guiram derrotar o parecer 
do deputado Sérgio Zveiter 
(PMDB) por 40 votos a 25, 
houve apenas uma absten-
ção do presidente da CCJ, Ro-
drigo Pacheco (PMDB-MG). 

Após mudanças na com-
posição do colegiado, PRB, 
PTB, PR, PSD, PP, PSC e 
PROS votaram em peso con-
tra a denúncia da Procurado-
ria Geral da República (PGR). 
PHS e PV, que no plenário de-
vem ter posicionamento dife-
rente, também votaram con-
tra o parecer do deputado 
Sérgio Zveiter (PMDB-RJ).

No atual cenário, sem de-
lações bombásticas, os go-
vernistas dizem que a opo-
sição está longe de atingir os 
342 votos e que não há mar-
gem para ampliação do nú-
mero de traições. O argu-
mento é que, apesar das de-
núncias, os deputados estão 
se convencendo de que as 
acusações contra Temer são 
inconsistentes e que os indi-
cadores econômicos são po-
sitivos. “Há um crescimento 
de votos à favor do presiden-
te”, comentou o líder do PSD, 
Marcos Montes (MG).

// Baleia Rossi, líder do PMDB 
na Câmara: bancada unida

REPRODUÇÃO

// CCJ

Deputado do PR é o 
primeiro a retornar ao 
colegiado como titular

Após dias de mudan-
ças na Comissão de 
Constituição e Justi-

ça (CCJ) da Câmara para ga-
rantir votos contra a denún-
cia do presidente Michel 
Temer, parlamentares que 
foram substituídos começa-
ram a retornar ao colegiado.

O deputado Jorginho 
Mello (PR-SC) foi o primei-
ro a retornar à CCJ como ti-
tular. Em seu lugar, o partido 
tinha colocado Laerte Bes-
sa (PR-DF), que agora virou 
suplente. Governista, Bessa 
foi um dos 40 deputados que 
garantiram voto contra a de-

núncia por crime de corrup-
ção passiva apresentada pela 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR). 

Partidos da base gover-
nista, em especial do chama-
do “Centrão” (PR, PP, PSD, 
PRB, Solidariedade e PTB), 
promoveram 25 remaneja-
mentos na comissão, o que 
envolveu 14 vagas de titu-
lar desde 26 de junho. Sem 
essas mudanças, os aliados 
não teriam conseguido der-
rotar o relatório do deputado 
Sérgio Zveiter (PMDB-RJ), 
que recomendava a admissi-
bilidade da denúncia. // Roberto Freire: cadeira vaga na Cultura deve ser preenchida

REPRODUÇÃO
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OpiniãO

Como o assunto continua 
exatamente o mesmo, esta 
Roda Viva se permite reprodu-
zir um artigo aqui publicado 
há cinco anos (06/07/2011), 
quando se anunciou uma re-
visão do Plano Diretor, que 
terminou não acontecendo 
naquela oportunidade.

Repete agora, na esperan-
ça de que a revisão seja fei-
ta é essa jabuticaba natalense 
(sem similar em nenhuma ou-
tra cidade) tenha uma discus-
são devida:

“Você já ouviu falar em 
remembramento?

O que parece um palavrão 
é, na verdade, a possibilidade 
de se fazer a junção de terre-
nos, tornando o termo pouco 
usado, enquanto o contrário – 
desmembramento – faz par-
te do universo vocabular da 
maioria das pessoas. A prática 
normal é fazer o desmembra-
mento do terreno de uma an-
tiga residência para construir 
duas ou mais unidades habi-
tacionais na mesma área. Não 
o contrário, que deveria ser es-
timulado, no geral.

Remembramento (termo 
tão pouco usado que o apli-
cativo work sublinha como 
se fosse errado) seria uma sa-
ída capitalista para o bairro de 
Mãe Luísa conquistar o seu 
desenvolvimento sustentável, 
caminho que está impedido 
por uma legislação que con-
segue juntar o pior do socia-
lismo e do capitalismo, sem 
contar com nenhum dos fato-
res positivos de cada um des-
ses regimes políticos e mode-
los econômicos.

Quem se rende os fatos 
históricos e reconhece a que-
da do Muro de Berlim, há mais 
de 20 anos, como um mar-
co da vitória do modelo capi-
talista sobre o socialista, colo-
ca a competição (fundamen-
to da livre iniciativa) como a 
arma que estabeleceu o resul-
tado final de uma disputa que 
movimentou o mundo dividi-
do  por quase todo o século 
passado.

Mãe Luísa nem permite a 
livre concorrência nem conta 
com uma presença estatal ca-
paz de implementar políticas 

de desenvolvimento do bair-
ro, condenado a se eternizar 
como favela,  com o que pior 
esta pode representar, inclu-
sive a transformação em san-
tuário para a livre operação 
de práticas marginas, a partir 
do tráfico de drogas,  pela po-
sição geográfica privilegiada 
junto ao público consumidor, 
de alto poder aquisitivo.

Nos últimos 60 anos, Mãe 
Luísa tornou-se um imenso 
out door para a expor obras 
sociais da Igreja (desde  o por-
tuguês padre João Perestre-
lo até o italiano padre Sabino 
Gentile), financiadas por en-
tidades internacionais, depois 
apoiada pela velha esquerda 
interessada na exposição da 

miséria. Essa duas forças en-
contraram no Plano Diretor 
para – cada qual com seu ob-
jetivo – evitar a erradicação 
da primeira favela da cidade 
do Natal. É absolutamente in-
crível que os porta-estandar-
te da tese da “mudança”, quan-
do se trata de Mãe Luísa, ado-
tem uma posição conservado-
ra exatamente oposta, usando 
todos os artifícios para impe-
dir que o bairro possa mudar.

Posição que deixa na ile-
galidade quem quiser progre-
dir. Como é o caso da oficina 
Remove – de móveis estofa-
dos -  criada e nutrida no bair-
ro ao longo de 38 anos, obriga-
da a optar pela ilegalidade, ao 
fazer o membramento da área 
de oito  antigos barracos, que, 
para os burocratas da Prefei-
tura continuam independen-
tes, mas se juntaram para per-
mitir o crescimento de uma 
pequena indústria, justo or-
gulho da grande maioria de 
habitantes do bairro, tratados 
por uma legislação demagógi-
ca como incapazes de criar o 
seu próprio progresso.”

Hora dos municípios
A Federação dos Municípios 
promove hoje e amanhã, 
no auditório Prefeito 
Agnelo Alves, da Federação 
dos Municípios, o curso 
para formação de Agente 
Municipalista, que tem como 
objetivo fortalecer o elo entre 
as administrações municipais 
e o movimento municipalista.

Nossos exemplos
O Fórum Empresarial que 
se realiza na noite de hoje, 
no Teatro Riachuelo, terá 
duas histórias de sucesso de 
empreendedores locais: 1 – 
Gentil Negócios (O Boticário/
Svarowisky) apresentada por 
Antônio e Glauber Gentil; 
Miranda Computação, pelo 
seu fundador Afrânio Miranda    

No mercado

A poltrona “Basquete” (com 
as caracteristicas da bola 
daquele esporte), da Mula 
Preta Designer (Felipe Bezerra 
e André Gurgel), chega ao 
mercado. A revista “Ela”, de 
O Globo, a coloca como um 
dos destaque na área de 
decoração. A poltrona está 
sendo vendida por R$ 7 mil, na 
NBA Store, do Barra Shopping.

Bom senso
Relator da Reforma 
Trabalhista, Rogério Marinho, 
responsável por 100 
modificações na proposta 
original, atribuiu o sucesso 
a um trabalho coletivo que 
examinou 1.4 emendas, das 
quais 400 foram acolhidas: 
“O que fizemos foi um papel 
de coordenação de absorver 
as demandas da sociedade 
levando em conta um critério:  
bom senso.”  

Não diga
Menos uma produção 
local na telinha da TV. O 
programa “Diga ai”, que abria 
uma janela para os talentos 
locais nas tardes de sábado 
na Intertv Cabugi,  já não 
foi apresentado no último 
sábado. O outro programa da 
emissora “Rota Intertv”, que 
tinha produção independente, 
passa a ser feita pela equipe 
da própria emissora.

Nordeste Forte
Depois de ter quatro 
presidentes nordestinos 
consecutivos,  a CNI, 

Confederação Nacional da 
Indústria – Domício Veloso, 
Albano Franco, Fernando 
Bezerra e Armando Monteiro 
– o Nordeste  pode indicar 
o próximo presidente da 
entidade. O nome que 
está pintando é  o do atual 
presidente da FIERN, Amaro 
Sales. A candidatura dele está 
sendo gestada na Associação 
Nordeste Forte, dirigida 
pelo novo presidente das 
federações de indústrias da 
região.

As provas
Com a empáfia característica 
dos apresentadores da Rede 
Globo, Chico Pinheiro deu a 
notícia de que o delator Lúcio 
Funaro havia apresentado 
provas de ter transportado 
“malas de dinheiro” para 
Geddel Vieira Lima. Para 
Pinheiro, a palavra de um 
delator “é prova”.

Perigo dos apedeutas
Preparando sua volta, o ex-
senador Demóstenes Torres 
afirmou que “a política foi 
criminalizada” e não há saída 

sem política: “Havendo um 
terreno muito grande para 
cachorros loucos, apedeutas 
(sem instrução), radicais 
de toda espécie, adeptos 
de mentiras e afins, já que 
o Judiciário está legislando 
e o Congresso não toma 
providência”.

Estrada do caju
O Governo do Estado planeja 
aplicar recursos de R$ 30 
milhões, do programa RN 
Sustentável (sempre ele), 
para pavimentar o trecho 
da RN-011, no município de 
Serra do Mel. A rodovia já foi 
batizada de “estrada do caju” e 
a concorrência será realizada 
dia 9 de agosto.

Contém Glúten
Num 
momento 
em que a 
sociedade 
de consumo 
colocou o 

glúten como inimigo público, 
o Papa Francisco caminha 
em sentido contrário, 
distribuindo um comunicado 
aos bispos recomendando 
que a celebração da Eucaristia 
durante a missa não pode ser 
feita com hóstias sem glúten: 
“É preciso que haja proteína 
suficiente no trigo para que 
elas possam ser produzidas 
sem aditivos”.

Jabuticaba natalense

ZUM  ZUM  ZUM

Filha do ódio
No final de semana, o portal novonoticias.com publicou 

uma notícia sobre suposta moradora de Campinas que teria 
comemorado a morte de Micaela Ferreira, 26, a barbeira  que 
foi assassinada em Nova Parnamirim durante um tiroteio  
após uma tentativa de assalto frustrada. Na postagem feita 
pelo perfil identificado como “Patrícia Carvalho (Filha de 
Deus)”, ela prega o ódio contra homossexuais. E deseja que 
mais pessoas como “Mica” - como era conhecida a barbeira - 
tenham o mesmo fim. 

Inicialmente, é preciso afirmar que o NOVO não só não 
concorda com tais declarações como as abomina. Não há 
como - de maneira alguma - concordar com mensagens de 
ódio. Mas é preciso ir além.  

O comportamento dessa pessoa na internet é apenas a 
ponta de um iceberg, que dessa vez emergiu dentro em uma 
notícia que diz respeito ao Rio Grande do Norte. Mas todos 
sabem - ou tem noção - que há na grande rede e nas redes 
sociais, perfis, páginas e grupos voltados à cultura de ódio. 

Essas pessoas - porque afinal se resume a isso - contam 
com a proteção que a tecnologia lhes confere. Ali, protegidos 
em suas casas, eles podem agredir quem bem desejarem 
sem o risco de serem alcançados. E se valem cada vez mais 
disso para atacar aqueles que elegeram para ser alvo de seu 
rancor e desamor. 

Importante frisar que o comportamento de Patrícia “filha 
de Deus” não é o comportamento de todos os evangélicos, 
parcela da população que também é alvo de grande 
preconceito e, muitas vezes, por parte daqueles que pregam 
o respeito às minorias. Infelizmente, pessoas como Patrícia 
e outros radicais prejudicam a imagem desse grupo de 
pessoas.   

A postura da “filha de Deus” - longe das leis Dele - deveria 
ser punida categoricamente, exemplarmente pelas leis dos 
homens. Não se pode aceitar que uma pessoa - independente 
do que acredita - pregue a morte de outros seres humanos. 
Ministério Público, OAB e até entidades que atuam na 
defesa dos direitos humanos deveriam agir pra identificar e 
responsabilizar a autora das declarações.     

Um cristão - independente da igreja ou da orientação - 
jamais desejaria a morte de ninguém. Quem se acha cristão e 
defende algo assim certamente não merece ser filho ou filha 
de ninguém que não, do ódio.  

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO PRESIDENTE DA FIERN, AMARO SALES

“Não há como fazer um Nordeste 
diferente sem incentivo fiscal”

• A primeira-dama, Juliane Faria, 
estreou ontem seu programa de 
rádio: “Desenvolvimento Social do 
RN”.
• Hoje é o Dia do Trovador. Dia do 
Veterano de Guerra.      
• A deputada Márcia Maia debateu o 
Estatuto da Criança e do Adolescente, 

em Ceará Mirim e Parnamirim.
• Completa 50 anos, hoje, da morte, 
em Natal, do desembargador Horácio 
Barreto de Paiva.
• Para um único cargo no Ministério 
Público (Chefe de Serviços 
Auxiliares) apareceram 650 
candidatos. Salário: R$: 5.36.95.

• Nova Cruz sepultou, domingo, o 
fazendeiro Jaime Moreira, filho do 
legendário coronel Lula Moreira.
• Pesquisa do Instituto Paraná 
de Pesquisa revela que 65.5% 
dos entrevistados acham justa a 
condenação de Lula.
• Hoje, na Prefeitura, a Secretaria 

de Nacional de Juventude lança, em 
Natal, o programa “ID Jovem”.
• A Câmara de Currais Novos é 
a primeira do Interior a ter sua 
emissora de rádio, a FM 96.6.
• No campeonato brasileiro (série 
A), um em cada quatro pênaltis é 
defendido pelos goleiros.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com

Acreditar nos contrapontos
Vivemos tempos em que a opressão, o preconceito, hi-

pocrisia e ignorância não têm limites. É certo que têm surgi-
do contrapontos a isso. Pessoas mais tolerantes; menos con-
sumistas e solidárias; cresce o número de vegetarianos e ve-
ganos; pais e mães que conversam com seus filhos; maridos 
que lavam a louça e fazem faxina. Mas não poderia deixar de 
falar sobre o caso da “filha de Deus” que semana passada xin-
gou e tripudiou em cima de Mica Ferreira, já morta, vítima da 
violência endêmica do Rio Grande do Norte.

Que o opressor tripudie, xingue e seja violento com ho-
mossexuais, infelizmente, aqui acolá ficamos sabendo ou até 
mesmo presenciamos algo. Mas, violar o direito de quem já 
morreu, de quem, certamente, em algum momento da vida 
enfrentou o preconceito por sua orientação sexual, aí já é de-
mais. Não é só ignorância, intolerância religiosa ou “falta de 
amor ao próximo”. É mau-caratismo mesmo, como bem disse 
uma amiga nas redes sociais sobre esse episódio. Tem muita 
gente que se aproveita de cargos e posições, de alguma insti-
tuição, do título e da religião para exercitar sua agressividade, 
dar vazão a algumas ou várias frustrações e trazer à tona sua 
absoluta falta de caráter.

E acrescentaria mais um elemento nessa lista: tem gen-
te que se aproveita até mesmo de veículos como blogs para 
ofender, xingar, oprimir, chantagear e tirar proveito de algu-
mas situações. O Rio Grande do Norte é um poleiro de gen-
te assim.

Mica morreu levantando a voz sobre a violência que as-
susta a todos. Há pouco tempo ela tinha falado nisso em suas 
redes sociais. Nem precisamos mais passear pelos grandes 
centros para termos aquela sensação de que algo ruim pode 
acontecer a qualquer momento. A iminência do perigo está 
na parada dos ônibus, no semáforo, nos restaurantes badala-
dos, nas padarias, dentro das farmácias, no discurso inócuo 
dos que fazem a Segurança Pública e ficam sempre patinan-
do em estatísticas, em termos como “mancha criminal” e, no 
entanto, todos sabemos que sem frota, sem armamento ade-
quado, sem efetivo, sem bons salários e, também, sem prepa-
ração, os policiais que estão nas ruas podem ser tão perigo-
sos e violentos quanto aqueles que eles combatem.

Mas opressão não pode ser maior que o direito de sermos 
quem somos, não pode tripudiar no direito de amar o outro 
– seja ele do mesmo sexo, seja ele de cabelo azul ou use sal-
to 15. A opressão que sentimos pela incompetência na ges-
tão pública e pelos abusos cometidos pelos agentes públi-
cos não pode ser maior que nossa capacidade de nos indig-
nar, de cobrar e de acreditar que a transformação pode acon-
tecer. Aliás, já está acontecendo enquanto eu escrevo e você 
me lê. Porque se você concorda ao menos com parte do que 
escrevi aqui, já podemos somar mais alguém que acredita 
nos contrapontos
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Parece uma equação: a 
prefeita Rosalba Ciarlini não 
é candidata nas eleições do 
próximo ano, mas, ao mes-
mo tempo,fará parte das 
decisões.E a razão é palmar, 
como diziam os velhos cronis-
tas: Mossoró não foge à luta. 
Desde o ataque de Lampião, 
há oitenta anos. Não é por ou-
tro motivo o seupapel perma-
nente ao longo da história po-
lítica do Rio Grande do Nor-
te. Hoje, exercer até o fim seu 
mandato de prefeita pode ser 
uma imposição da lógica, mas 
isto não vai afastá-lado centro 
do poder.

A capacidade de reação do 
grupo de Rosalba Ciarlini foi 
testada algumas vezes, e forte-
mente, nos últimos anos: ele-
geu-se governadora;vetada 
quatro anos depois,venceu o 
desgaste e o abandono que so-
freu do senador José Agripino 
ao cassar seu direito de dispu-
tar a reeleição; elegeu Beto Ro-
sado deputado federal, de últi-
ma hora, para substituir o pai, 
impedido por decisão da Jus-
tiça Eleitoral; e ao reconquistar 
Mossoró, vencendo Tião Cou-
to ao retomar o segundo maior 
acervo de votos do Estado. 

O conjunto de vitórias de-

volveu ao grupo as condições 
para reorganizar suas bases na 
região do Oeste polarizado por 
Mossoró e, mais do que isto, re-
colocou o grupo na mesa das 
decisões ainda que a partir de 
um pequeno partido distante 
até agora das maiores lideran-
ças tradicionais. Mas, a área po-
lítica sabe: unido, mais do que 
antes - quando os Rosados se 
dividiram e reinaram - nenhu-
ma luta majoritária pode su-
bestimar seu apoio, mesmo vi-
vendo aparentemente recluso 
e cativo de sua região.

Se por um lado o desgaste 
da então governadora Rosal-
ba Ciarlini garroteou a estadu-
alização do grupo, confinando 
sua força outra vez a Mosso-
ró e colégios eleitorais frontei-
riços, a capacidade de reação 
demonstra que é uma carta 
nada desprezível no baralho de 
2018. A sua posição, pelo jeito, 
se manterá até as vésperas das 
convenções, em junho do ano 
que vem. Jogo jogado estrategi-
camente, sem pressa e ao mes-
mo tempo sem demora, usi-
nando dúvidas que não serão 

retiradas antes da hora.
Qual hora? Alguém inda-

gará. A hora em que o tempo 
revelar seu peso real nas ne-
gociações para as inevitáveis 
composições de força. É pre-
ciso não perder de vista que a 
luta eleitoral de 2018 vai ser tra-
vada num teatro de operações 
cercado de singularidades e li-
mitações ditadas pela Opera-
ção Lava Jato. Um jogo de pre-
senças e ausências, dissimu-
ladas ou não. Cada força será 
preponderante na dosagem 
dos pesos e chances e onde o 
maior erro será subestimar o 
papel de uma tradição política. 

Passa pela liderança de Ro-
salba e Carlos Augusto Rosa-
do a reeleição de Robinson Fa-
ria ao governo ou a vitória do 
seu adversário, seja quem for? 
Ninguém de bom senso pode 
afirmar. Nem negar. Mas, os 
exércitos tentarão tê-los ao 
lado. A luta de 2018 não será 
um mero desdobramento de 
2014 ainda que as relações 
políticas estejam mantidas. 
Será outra luta com novas va-
riáveis. A política tem ritmo, 
timbre e dicção próprios. To-
das regidas pelas circunstân-
cias de cada novo fato que 
surgir.

Mossoró, 2018

‘‘Acho, sim, que o 
apartamento é de Lula. Mas 
cabia ao MPF prová-lo’’
Reinaldo Azevedo

1. EXPEDIÇÃO
O escritor Benedito Men-

des parte dia 21, sexta próxi-
ma, na expedição que duran-
te dez dias  percorre dez muni-
cípios - Pernambuco, Alagoas, 
Sergipe e Bahia, visitando seus 
principais centros de cultura.

2. CARIRI
NO dia 24 a expedição 

deve partir de Serrita, sertão de 
Pernambuco para chegar a Pi-
ranhas, nas Alagoas, margem 
do São Francisco, onde partici-
pa dos debates sobre sertão, o 
cangaço e o Nordeste. 

3. GROTA
Terminado o seminário a 

viagem segue até Poço Redon-
do e de lá os expedicionários 
sobem numa boca de mato, 
no beiço do Velho Chico, até 
a Grota de Angicos, onde foi 
morto o bando de Lampião.

4. FILTRO
Na agenda de Benedito 

Mendes - fundador e mantene-
dor do Museu do Sertão, insta-
lado na Fazenda Rancho Verde 
- a ida a Petrolândia, Pernam-
buco. Ele vai adquirir para seu 
museu um filtro de pedra.   

MEDO? - Ao substituir 
deputados na Comissão 
de Constituição e Justiça o 
presidente Michel Temer 
não fugiu do julgamento 
do Congresso que apenas 
autoriza. Fugiu da investigação 
do Supremo. O que temia?

MODELO - Antigamente, 
um cidadão não temia irà 
Justiçapara provar a sua 
inocência. Hoje um professor 
de Direito Constitucional 
foge do julgamento. Não será 
este o presidente que irá 
passar o Brasil a limpo. 

BALEIA - O quente de 
algumas figuras do jet, 
quando os amigos viajam 
à Suíça, é encomendar o 
sofisticado salame Hvalpolse 
Svindland. De carne escura e 
marcante, tem uma baleia no 
rótulo, e é bem salgado.  

POR... - Falar em gosto, 
o jet natalense tem um 
dos mais altos índices de 
enólogos do Brasil. Falando 
aquela  linguagem feita das 
clicherias pedantes e vazias, 
vazadas em lugares comuns 
e copiadas das revistas. 

NÍSIA - O filme nacional 
‘Meus Quinze Anos’, voltado 
para o público adolescente e 
que faz sucesso nestas férias 
de julho, se passa no Rio. E 
tem como um dos ambientes 
de cenário o ‘Colégio Nísia 
Floresta’.

FESTA - O brilho do ‘João 
Pedro’, festa junina que junta 
São João e São Pedro, no 
Monte das Gameleiras, foi 
o deputado José Adécio. 
Mostrou, dançando com a 
prefeita Neide Suely, que 
ainda é um pé de valsa.

GESTO - Um empresário 
local que pelo jeito discreto 
não quer ter a divulgação do 
seu nome, fez um depósito 
de R$ 20 mil na conta da 
Academia de Letras já para 
a compra do fardão do 
romancista João Almino. 

EXEMPLO - Os empresários 
Antônio Gentil (pai) e 
Glauber Gentil (filho), contam 
no Fórum Empresarial para 
uma plateia de executivos a 
experiência empresarial que 
lideram. No Teatro Riachuelo, 
hoje, 14h40.

POESIA - Quando 2018 e 
nas ruas passar os últimos 
papangus, bem depois das 
cinzas, o poeta Ruben G. 
Nunes vai lançar seu novo 
livro - Porra de Poemas. 
Numa festa de amigos, ali, 
entre gole de um bom uísque. 

ASSEMBLEIA - O Instituto 
Histórico e Geográfico faz 
assembleia hoje, às 10h, em 
primeira convocação, para 
aprovar nova relação de 
sócios que não atenderam à 
convocação e por isso mesmo 
são passíveis de exclusão.

ECO - Lançado no Brasil 
‘Pape Satàn Aleppe, crônicas 
de uma sociedade líquida’, 
um livro póstumo de 
Umberto Eco que reúne seus 
artigos semanais na revista 
L’Expresso. Na verdade, 
pequenos ensaios.

CHÁ - Quinta-feira, 17h, tem 
chá festivo na Academia 
de Letras para os imortais 
aniversariantes: Diógenes da 
Cunha Lima, o presidente; 
Manoel Onofre Júnior e 
Iaperi. Um saxofone vai dizer 
porquem chora. 

PALCO

CAMARIM

Pedagogia da Seicho-no-ie-: o grande objetivo da 
educação

A educação, seja em qual forma se apresente, tem 
como verdadeiro e grande objetivo fazer com que surja, 
no mundo material, tudo aquilo que existe de modo ver-
dadeiro no âmago do ser humano. Em outra forma de se 
expressar, podemos dizer que ela consiste em manifestar 
o verdadeiro valor que existe no ser humano. Podemos 
afirmar, com absoluta segurança, que o objetivo da edu-
cação, assim como da arte, concentra-se em tudo aquilo 
que existe na realidade. O objetivo desta nossa vida con-
siste em manifestar tudo aquilo que existe realmente. 
Sendo este, na realidade, o objetivo da existência, é óbvio 
que o objetivo da moral, da  educação e da arte, enfim, de 
todas as demonstrações culturais do homem está natu-
ralmente fundamentado em como manifestar todo valor 
que existe de modo verdadeiro.

Até certo tempo atrás, tanto a educação propriamen-
te dita, como alguns outros ensinos da vida consistiam 
quase sempre em tentar fazer com que a pessoa mani-
festasse seu verdadeiro valor, apontando-lhes seus lados 
negativos e repreendendo-lhes por não exteriorizarem 
seus verdadeiros valores. Observamos que tudo aquilo 
que existe realmente tem valor verdadeiro. Assim sendo, 
apontar o lado mau e tentar estimular o aparecimento 
do lado bom se constitui em um processo tão estúpido 
quanto apontar algo que não existe e tentar extrair dele 
algo que existe na realidade. O mal não possui existên-
cia real. Ele parece existir, mas sua existência não é ver-
dadeira. Por essa razão, desaparece quando se procede 
a expulsão da mente desse “mal manifestado”. Observa-
mos, amigos, que os acontecimentos desta existência são 
verdadeiras cópias do que foi expresso em palavras in-
cutidas no subconsciente coletivo por um processo edu-
cacional bom ou ruim.Vemos, assim, o grande valor e o 
grande objetivo da educação, que é manter nas  mentes 
de todos os pensamentos de um excelente positivismo, 
os quais, sem nenhuma dúvida, tentarão extrair de nossa 
coletividade os pensamentos que afirmam a existência 
do mal, transformando-os  em poderosa egrégora coleti-
va, para aplicação dos princípios maravilhosos do bem. 
Isso é o que se pode afirmar ser a verdadeira e estimulante 
educação que deve nortear a todos.
José de Anchieta Cavalcanti
joselito@supercabo.com.br
Via Email

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

O preço da liberdade
Em seu terno e profundo “O Irmão de Assis”, uma bio-

grafia de Francisco de Assis em que fatos e poesia retratam 
o santo da Úmbria com toda a força de sua humanidade 
avassaladora e revolucionária, o capuchinho espanhol Iná-
cio Larrañaga atribui a Francisco uma afirmação definitiva: 
“É difícil ter dinheiro e ser livre”.

Francisco acabara de sair de um encontro com os Spa-
dalunga, família fidalga do burgo de Gúbio que, na contra-
mão dos aristocratas da época, sempre o recebia com ale-
gria e cortesia, em que pese a aparência desagradável de 
seu corpo vestido com trapos e de seu discurso heterodoxo. 
Ele os amava pela cordialidade e generosidade para com os 
pobres e isso o levava a balancear a palavra de seu mestre e 
senhor de que é “mais fácil um camelo passar pelo fundo de 
uma agulha do que um rico entrar no Reino dos Céus”. Ricos 
como os Spadalunga também entrariam no Reino, pensava.

Ainda assim, considerava que Jesus tinha razão. O para-
íso certamente estava na outra margem. “A riqueza é um re-
demoinho quase irremediável em que os ricos se afogam 
sem poder agarrar uma beirada”, escreveu Larrañaga. 

É difícil entender Jesus, Francisco e o texto do capuchi-
nho quando nos falta uma experiência marcante como a do 
próprio Larrañaga, liberto da depressão após observar as 
estrelas do céu pela janela do quarto. Aquele momento de 
foco e integração com o universo salvou-o da dispersão e 
ele, enfim, pôde ver além dos sentidos, alterando sua visão 
de mundo e projeto de vida, reencontrando alegria, fortale-
za e, sobretudo, liberdade. Dispersão é um dos males me-
nores que o dinheiro e o poder, inevitavelmente associados, 
podem nos causar. Assim perdemos o senso da essência e 
o gozo suave de sua fruição. Enganamo-nos na carreira dos 
estímulos externos, que o dinheiro pode comprar, e sofre-
mos o tédio de seus intervalos.

O mal maior desse “redemoinho quase irremediável”, no 
entanto, é o medo, que sufoca a vida e a autenticidade, es-
cravizando-nos ao esforço sem fim para manter a fonte da 
ilusão na batalha incessante da insegurança.

Olho para os homens mais ricos e poderosos do mundo 
e penso na dor de sua solidão. Um presidente da Repúbli-
ca se sentirá à vontade em sua fortaleza, fazendo sexo sob a 
guarda de seguranças implacáveis que não lhe permitirão ir 
além do protocolo? No Brasil da ditadura e da redemocrati-
zação, Costa e Silva e José Sarney chegaram a “fugir” do Pa-
lácio da Alvorada e foram cassados como animais por seus 
guarda-costas até serem encontrados, pensativos, em par-
ques públicos do entorno de Brasília.

Warren Buffet e Bill Gates se sentem plenos sem poder 
andar nas ruas sozinhos, dar uma escapada anonimamen-
te, sentar num barzinho de vila sem serem reconhecidos?

Será que alguém sente-se bem com a vida confinada a 
procedimentos e amarrada ao toco das expectativas, sob 
pena de perder prestígio e lucros?Haverá amigos quando 
o dinheiro, o poder e o papel são as referências que temos 
no coração das pessoas?Liberdade! Liberdade! Qual é o seu 
preço? Estamos dispostos a pagá-lo?

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novonoticias.com
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Calçadas na Avenida Prudente de Morais

Divulguem essas fotos da Av. Prudente de Morais para 
que algum órgão tome alguma providência. 

A avenida, partindo do cruzamento com a Rua Alber-
to Maranhão até a Rua Apodi, encontra-se nesse estado 
lastimável. 

As imagens mostram as seguintes calçadas: da Cidade 
da Criança, do Hospital da Polícia Militar e da Escola Esta-
dual Manoel Dantas. 

Quanto ao entulho, está sendo jogado na calçada pela 
Federação das Câmaras Municipais do Estado do RN 
(FECAM).
Cleudomar Rebouças
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Existem pessoas aficio-
nadas por provérbios. E, re-
almente, nada consegue ex-
primir tanta sapiência com 
tão poucas palavras. Usado 
na hora certa, o provérbio es-
clarece a dúvida, forma opi-
nião, resolve qualquer quere-
la e resume o pensamento de 
quem o profere. Também é 
chamado de máxima, senten-
ça, adágio, ditado, dito, ane-
xim, exemplo, refrão, refrém, 

rifão, sabedoria popular, en-
fim, voxpopuli, vox dei... Pro-
verbiemos e proverbializemos, 
portanto.

Tem aquela história do in-
divíduo que tinha uma absolu-
ta dificuldade em decorar pro-
vérbios. Contrariadíssimo, pois 
iria participar de uma brinca-
deira onde teria de citar vários 
adágios, procurou memorizar, 
pelo menos dois:

- Água mole em pedra dura, 

tanto bate até que fura.
- Mais vale uma pomba na 

mão do que duas voando.
Passou o dia inteiro repe-

tindo as duas frases, até que 
chegou a sua vez de pronun-
ciá-las. E eis o que saiu:

- Mais vale uma pomba 
dura na mão do que duas mo-
les batendo numa pedra até 
que fure.

Tivemos um professor de 
psiquiatria que, nas aulas práti-

cas, testava o poder de abstra-
ção, a capacidade associativa e 
intelectiva dos pacientes, pela 
competência que estes tinham 
em interpretar provérbios. Mas 
o referido docente usava sem-
pre os mesmos ditados:

- O que quer dizer mais vale 
uma pomba na mão...

O que nos levou a crer que 
a cultura do mestre era, sem 
trocadilhos, de uma pobreza 
proverbial.

PARA INGLÊS VER
A expressão surgiu por 

volta de 1830, quando a Ingla-
terra exigiu que o Brasil apro-
vasse leis que impedissem 
o tráfico de escravos. No en-
tanto, todos sabiam que essas 
leis não seriam cumpridas, 
assim, essas leis eram criadas 
apenas “pra inglês ver”. Daí 
surgiu o termo

RASGAR SEDA
A expressão que é utili-

zada quando alguém elogia 
grandemente outra pessoa, 
surgiu através da peça de te-
atro do teatrólogo Luís Carlos 
Martins Pena. Na peça, um 
vendedor de tecidos usa o 
pretexto de sua profissão pra 
cortejar uma moça e começa 
a elogiar exageradamente sua 
beleza, até que a moça perce-
be a intenção do rapaz e diz: 
“Não rasgue a seda, que se 
esfiapa”.

O PIOR CEGO É O QUE 
NÃO QUER VER

Em 1647, em Nimes, 
na França, na universida-
de local, o doutor Vincent de 
Paul D`Argent fez o primei-
ro transplante de córnea em 
um aldeão de nome Angel. 
Foi um sucesso da medici-

na da época, menos para An-
gel, que assim que passou a 
enxergar ficou horrorizado 
com o mundo que via. Disse 
que o mundo que ele imagi-
nava era muito melhor. Pediu 
ao cirurgião que arrancasse 
seus olhos. O caso foi acabar 
no tribunal de Paris e no Vati-
cano. Angel ganhou a causa e 
entrou para a história como o 
cego que não quis ver. Já dizia 
Millôr Fernandes que o pior 
cego é o que quer ver, pois dá 
um trabalho danado...

ANDA À TOA
Toa é a corda com que 

uma embarcação reboca a ou-
tra. Um navio que está à toa é o 
que não tem leme nem rumo, 
indo pra onde o navio que o re-
boca determinar.

ÁGUA MOLE EM PE-
DRA DURA, TANTO 
BATE ATÉ QUE FURA

Um de seus primeiros re-
gistros literários foi feito pelo 
escritor latino Ovídio (43 a.C.-
18 d.C), autor de célebres li-
vros como “A arte de amar”e 
“Metamorfoses”, que foi exila-
do sem que soubesse o moti-
vo. Escreveu o poeta: “A água 
mole cava a pedra dura”. É tra-
dição das culturas dos países 

em que a escrita não é muito 
difundida formar rimas nesse 
tipo de frase para que sua me-
morização seja facilitada. Foi o 
que fizeram com o provérbio, 
portugueses e brasileiros.

JURAR DE PÉS JUNTOS
- Mãe, eu juro de pés juntos 

que não fui eu.
A expressão surgiu através 

das torturas executadas pela 
Santa Inquisição, nas quais 
o acusado de heresias tinha 
as mãos e os pés amarrados 
(juntos) e era torturado pra di-
zer nada além da verdade. Até 
hoje o termo é usado pra ex-
pressar a veracidade de algo 
que uma pessoa diz.

MOTORISTA 
BARBEIRO

- Nossa, que cara mais 
barbeiro!

No século XIX, os barbei-
ros faziam não somente os 
serviços de corte de cabelo e 
barba, mas também, tiravam 
dentes, cortavam calos, etc, e 
por não serem profissionais, 
seus serviços mal feitos gera-
vam marcas. A partir daí, des-
de o século XV, todo serviço 
mal feito era atribuído ao bar-
beiro, pela expressão “coisa de 
barbeiro”. Esse termo veio de 

Portugal, contudo a associa-
ção de “motorista barbeiro”, ou 
seja, um mau motorista, é tipi-
camente brasileira.

TIRAR O CAVALO DA 
CHUVA

- Pode ir tirando seu cavali-
nho da chuva porque não vou 
deixar você sair hoje!

No século XIX, quando 
uma visita iria ser breve, ela 
deixava o cavalo ao relento 
em frente à casa do anfitrião 
e se fosse demorar, colocava o 
cavalo nos fundos da casa, em 
um lugar protegido da chuva e 
do sol. Contudo, o convidado 
só poderia pôr o animal pro-
tegido da chuva se o anfitrião 
percebesse que a visita esta-
va boa e dissesse: “pode tirar 
o cavalo da chuva”. Depois dis-
so, a expressão passou a signi-
ficar a desistência de alguma 
coisa.

NÃO VI NADA, NÃO SEI 
DE NADA

Falada pelos políticos bra-
sileiros corruptos. No menor 
pecado – o Sítio de Atibaia – 
Lula pegou nove anos e meio. 
Quando somar tudo não vai 
dar tempo para cumprir a 
pena... o que é uma pena! Has-
ta Martes!!!

PROVÉRBIOS PROVERBIAIS

Um bom dia 
diretamente da 

Barreira do Inferno, 
litoral sul do RN.

Foto: Bárbara Rolim

AConcorra 
a um par de 
ingressos para 
o Espetáculo 
Histeria, 
comédia 
dirigida por 
Jô Soares, 
no Teatro 
Riachuelo, dia 
30 de julho. 
Quer ser o 
vencedor (a)? 
Acesse nossas 
redes sociais 
e saiba como 
ganhar!
O resultado 
sairá no dia 
27.07.2017. “Filha de Deus” 

causa revolta ao 
festejar morte de 

Mica Ferreira: 

Marinha anuncia 
concurso público 
para nível médio:

Morre jovem 
baleada em tentativa 
de assalto na Ayrton 

Senna:

Armando Negreiros
Médico | aafnegreiros@gmail.com

Jornal de

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 
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Dólar  Comercial: 3,181 Ibovespa: -0,34%    65.212,31

Selic: 10,25% IPCA: -0,23%Euro 3,656

Recebem mais de 14 mil contribuintes que declararam o Imposto de Renda no estado; 
segundo a Receita Federal, no Brasil, 1,3 milhão de pessoas terão dinheiro depositado

Restituição do segundo lote do iR 
vai pagar R$ 28 milhões no Rn

N
o Rio Gran-
de do Norte, a 
Receita Fede-
ral vai pagar 
a 14.666 con-

tribuintes R$ 28,32 milhões 
de restituição do Imposto 
de Renda no segundo lote 
de restituição do Imposto 
de Renda de Pessoas Físicas 
2017. O dinheiro foi deposita-
do ontem (17) nas contas in-
formadas na declaração. 

O lote que a Receita Fede-
ral começou a pagar ontem 
também inclui as restituições 
residuais de 2008 a 2016. No 
Brasil, cerca de 1,3 milhão de 
contribuintes que declara-
ram Imposto de Renda neste 
ano vão receber dinheiro do 
Fisco. 

No país, ao todo, serão 
desembolsados R$ 2,533 bi-
lhões. A Receita também 
pagará R$ 467,2 milhões a 
148,2 mil contribuintes que 
fizeram a declaração en-
tre 2008 e 2016, mas esta-
vam na malha fina. Consi-
derando os lotes residuais e 
o pagamento de 2016, o to-
tal gasto com as restituições 

chegará a R$ 3 bilhões.
As restituições terão cor-

reção de 2,74%, para o lote de 
2016, a 97,03% para o lote de 
2008. Em todos os casos, os 
índices têm como base a taxa 
Selic (juros básicos da econo-
mia) acumulada entre a data 
de entrega da declaração até 
este mês.

O dinheiro será deposita-
do nas contas informadas na 
declaração. O contribuinte 

que não receber a restituição 
deverá ir a qualquer agência 
do Banco do Brasil ou ligar 
para os telefones 4004-0001 
(capitais), 0800-729-0001 
(demais localidades) e 0800-
729-0088 (telefone especial 
exclusivo para deficientes 
auditivos) para ter acesso ao 
pagamento.

Os dois últimos lotes re-
gulares serão liberados em 
novembro e dezembro. Se es-
tiverem fora desses lotes, os 
contribuintes devem procu-
rar a Receita Federal porque 
os nomes podem estar na 
malha fina por erros ou omis-
sões na declaração.

A restituição ficará dispo-
nível durante um ano. Se o 
resgate não for feito no pra-
zo, a solicitação deverá ser 
feita por meio do formulário 
eletrônico -pedido de paga-
mento de restituição, ou dire-
tamente no e-CAC , no servi-
ço extrato de processamento, 
na página da Receita na inter-
net. Para quem não sabe usar 
os serviços no e-CAC, a Re-
ceita produziu um vídeo com 
instruções. // Receita Federal vai restituir do iR em todo o Brasil, R$ 2,5 bilhões a 1,3 milhão de contribuintes 

REPRODUÇÃO

NÚMEROS

14.666
Contribuintes pessoas 
física devem receber 

a restituição do 
Imposto de Renda no 

segundo lote

R$ 28,32
milhões é o valor 

geral da restituição 
do IR 2017 
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De 800 mil processos que tramitam na Justiça estadual, 240 mil são de cobrança 
ao contribuinte. Estudo aponta que o valor da execução é maior que a dívida

Cobrança de dívidas fiscais 
custa R$ 36 mi à Justiça

T
rinta e seis mi-
lhões de reais é 
o custo dos pro-
cessos de exe-
cução fiscal re-

alizados no Rio Grande do 
Norte. O levantamento feito 
através de um estudo técnico 
encomendado pelo Tribunal 
de Justiça  do estado (TJRN) 
à Universidade Federal do 
RN(UFRN) aponta o alto va-
lor do encaminhamento de 
dívidas decorrentes da sone-
gação de impostos estaduais 
ou municipais como IPTU, 
ICMS e INSS para o judiciá-
rio potiguar. No início do ano, 
a Procuradoria Geral do Esta-
do enviou o nome de 82.829 
devedores inscritos em dívi-
da ativa para o SCPC (Serviço 
Central de Proteção Crédito).

O levantamento feito pelo 
Grupo de Pesquisa em Con-
tabilidade e Avaliação Eco-
nômica e Financeira de Polí-
ticas Públicas, do Centro de 
Ciências Sociais Aplicadas da 
UFRN, indicou que um pro-
cesso de execução fiscal em 
Natal tem 77% de probabili-
dade de quitação do débito, 
mas leva em média 9 anos e 
2 meses para ser concluído e 
custa mais de R$ 10 mil à ad-
ministração pública. De acor-
do com o TJRN, a maior par-
te das dívidas possui valores 
menores do que o custo com 
o processo. 

Para diminuir o acervo e a 
distribuição de novos proces-
sos dessa natureza, o juiz au-
xiliar do Tribunal, João Afon-
so Pordeus, afirma que para 
reverter a situação, a princi-
pal saída é a desjudicializa-
ção dos processos de dívidas 
menores do que o custo do 
processo, que em média cus-
ta R$ 10 mil.  “O nosso obje-
tivo é proporcionar raciona-
lidade e agilidade, diminuin-
do esse volume de processos 

natimortos que representam 
quase um terço dos proces-
sos travados no tribunal e dá 
a sensação de morosidade 
para a justiça”, explica. Há cer-
ca de 800 mil processos tra-
mitando na Justiça Estadual 
e aproximadamente 240 mil 
deles são sobre cobrança de 
contribuintes. 

Para isso, foi criado jun-
tamente com o Tribunal de 
Contas do Estado do RN, o 
programa “Gestão Fiscal Efe-
tiva”, com o intuito de suge-
rir aos municípios e ao esta-
do um aperfeiçoamento dos 
mecanismos de cobrança de 
dívidas ativas. As alternativas 
propostas à administração 
pública são através de conci-
liações extrajudiciais, parce-
lamento de créditos, protesto 
da Certidão de Dívida Ativi-

dade em cartórios ou cadas-
tro do devedor em órgãos de 
proteção ao crédito como SE-
RASA e SPC.

O piloto do programa será 
realizado em Natal com ini-
ciativas como o Mutirão Fis-
cal, que ocorre entre os dias 
14 e 18 de agosto no Comple-
xo Judiciário, no bairro de Po-
tilândia, zona Sul. Pordeus ex-
plica que na ocasião, o prefei-
to Carlos Eduardo deve bai-
xar um decreto para negociar 
as ações em curso tanto para 
pessoas físicas quanto jurídi-
cas, que vai beneficiar o mu-
nicípio, com o recebimento 
de receita, e o contribuinte, 
pessoa física ou jurídica, com 
a dívida quitada. “O Tribu-
nal se propõe a ajudar dessa 
maneira, realizando uma co-
brança mais célere e econô-

mica para todos”, relata o juiz.

INTERIOR
Nos municípios do inte-

rior do Rio Grande do Nor-
te, a resolução dos processos 
de execução levam em torno 
de 4 anos e 6 meses para se-
rem finalizados e custam cer-
ca de R$ 5 mil para os cofres 
públicos com probabilidade 
de 62% de pagamentos das 
dívidas.

Apesar de concentrar um 
volume menor de processos 
e demandar menos dinheiro, 
o juiz João Pordeus conta que 
a cobrança realizada pela ad-
ministração pública é menos 
efetiva devido a uma cultura 
no interior de não se cobrar 
impostos. “O TCE afirmou em 
relatório que cerca de 90% 
dos municípios não cobram 

impostos, ficando dependen-
tes dos repasses do Fundo de 
Participação dos Municípios 
(FPM) para obter sua renda e 
não cobram sua própria recei-
ta”, afirma. O objetivo, então, é 
ajudar de maneira alternativa. 
“Nós decidimos lançar essa 
campanha para que o muni-
cípio consiga arrecadar sem 
precisar entrar com ações, 
mas cobrando diretamente 
dos contribuintes sem exage-
ros”, complementa ele.

Em maio, o TJRN e o Tri-
bunal de Conta realizaram o 
Seminário Gestão Fiscal Efe-
tiva onde todos esses proble-
mas e soluções foram apre-
sentados aos prefeitos do 
Rio Grande do Norte, haja 
vista que há varas judiciais 
com até 30 mil processos 
acumulados. 

Natália Noro 
Do NOVO

// Juiz João Afonso Pordeus: objetivo  é proporcionar racionalidade e agilidade para diminuir o volume de processos das dívidas fiscais
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E studo divulgado on-
tem (17) pelo Minis-
tério do Planejamen-

to, Desenvolvimento e Gestão 
mostra que brasileiros estão 
usando os recursos das con-
tas inativas do FGTS para pa-
gar dívidas.

Do total de R$ 41,8 bilhões 
sacados até a última sexta-fei-
ra, 36% foram para quitar con-
tas atrasadas.

Os saques podem chegar a 
R$ 43,6 bilhões, já que último 
grupo de beneficiários tem até 
o dia 31 de julho para resgatar 
os recursos.

O resultado surpreendeu o 
governo, já que a expectativa 
inicial era de que apenas 70% 
dos saques fossem efetivados.

"Mas já estamos chegando 
aos 100%, cerca de R$ 43,6 bi-
lhões", diz o secretário da Se-
plan (Secretaria de Planeja-
mento e Assuntos Econômi-
cos), Marcos Ferrari.

Para o ministério, a medi-
da atingiu seu objetivo inicial, 
que era de reduzir o endivida-
mento das famílias.

"Os recursos das contas 

inativas desafogaram a ren-
da das famílias e permitiu que 
elas retomassem o consumo. 
Aliada a atual redução das ta-
xas de juros, a expectativa é de 
esses impactos se estendam 
também para os próximos 
meses", comentou Ferrari.

Para embasar a tese de 
que houve redução no endi-
vidamento, o estudo compi-
la dados de diversos órgãos e 
entidades. Entre eles, os das 
operações de crédito do SFN 
(Sistema Financeiro Nacio-
nal), divulgado pelo Banco 
Central.

Segundo o estudo do BC, 
após o início dos saques do 
FGTS, houve redução de 4,5% 
no uso de cheque especial, em 
abril, e de 15,7% do cartão de 
crédito, entre março e abril.

Contudo, a redução do en-
dividamento ainda é tímida. 
Dados do BC mostram que o 
endividamento das famílias 
(série que exclui crédito habi-
tacional) passou de 23,4% da 
renda disponível em fevereiro 
para 23,2% em abril.

A inadimplência passou 
de 6% em fevereiro para 5,9% 
do total de créditos com recur-

sos livres em maio.
Por outro lado, os dados 

compilados pelo MP mos-
tram que houve aumento da 
concessão de crédito para fi-
nanciamento de veículos, 
passando de 12,1% em abril 
para 29,8% em maio.

O comércio varejis-
ta também sentiu o impac-
to positivo dos saques do 
FGTS, com crescimento de 
2,4% em maio na compara-
ção com o mesmo mês do 
ano passado.

As vendas de celulares ti-
veram alta média de 20% em 
março e maio/2017 frente a 
mesmo período do ano an-
terior. Já a comercialização 
de veículos subiu 18,9% em 
junho em relação a mesmo 
mês do ano passado.

"Uma inferência possível é 
a de que os recursos do FGTS 
tenham contribuído para pa-
gamento da entrada do finan-
ciamento dos veículos, com-
binado com a redução de ju-
ros dessa linha de crédito no 

período", diz o texto divulga-
do pelo ministério.

O estudo mostra ainda 
que parte dos recursos das 
contas inativas podem ter 
sido direcionados para a ca-
derneta de poupança, já que 
houve aumento da captação 
líquida no mesmo período de 
liberação dos saques.

Conforme dados do BC, 
os saldos passaram de capta-
ção líquida negativa de R$ 5 
bilhões em março para capta-
ção líquida positiva de R$ 6,1 
bilhões em junho.

Por fim, o texto do Minis-
tério do Planejamento afir-
ma que "a entrada na econo-
mia dos recursos do saque 
das contas inativas do FGTS 
deram um alento à confian-
ça dos consumidores e do co-
mércio em geral".

O Índice Nacional de Ex-
pectativa do Consumidor, fei-
to pela CNI (Confederação 
Nacional da Indústria), cres-
ceu 4,5% em março e 6,1% em 
abril. E o indicador de con-
fiança do comércio, medido 
pela FGV, subiu cerca de 20% 
nos meses de março, abril e 
maio de 2017.

// Saques

Ministério aponta que 36% dos brasileiros 
usaram recursos do FGTS para quitar dívidas
Da Folhapress

Inadimplentes 
são 5,1 milhões 
e devem R$ 
119,2 bilhões

O número de 
empresas 
inadimplentes 

no Brasil chegou a 
5,1 milhões em maio 
na maior quantidade 
registrada desde março 
de 2015, quando o 
levantamento da Serasa 
Experian começou a ser 
feito.

Na comparação com 
maio de 2016, houve 
aumento de 15,9%. O 
montante alcançado pelas 
dívidas das empresas 
foi de R$ 119,2 bilhões, 
com cada uma tendo em 
média 11 dívidas, o que 
totaliza um valor médio 
de R$ 23 mil.

Segundo o 
levantamento, a 
maioria das empresas 
inadimplentes é do setor 
de serviços (46,7), que 
- comparado a maio 
do ano passado - teve 
aumento de 1,5 ponto 
percentual. No comércio, 
houve queda de 1,3 ponto 
percentual, fazendo com 
que o setor corresponda 
a 43,7% do total do índice. 
A indústria responde por 
8,7% da inadimplência, 
queda de 0,2 ponto 
percentual em relação ao 
ano anterior.

Segundo economistas 
da empresa que fez a 
pesquisa, a retração nas 
vendas e no ritmo de 
produção devido à longa 
recessão pela qual passa 
a economia brasileira tem 
debilitado o fluxo de caixa 
das empresas.

Ao mesmo tempo as 
dificuldades de acesso ao 
crédito, que se mantém 
caro e escasso, prejudica 
a gestão financeira das 
empresas. “Tudo isto 
leva a inadimplência 
das empresas a 
patamares recordes, 
sendo absolutamente 
necessários que processos 
de renegociação 
ocorram entre credores 
e devedores para que 
tais dívidas possam 
ser equacionadas e 
regularizadas”, dizem 
economistas.

De acordo com os 
dados da Serasa, mais da 
metade das empresas em 
situação de inadimplência 
estão no Sudeste do 
país (53,6). O Nordeste 
tem 16,7% do total de 
empresas com dívidas 
atrasadas e o Sul tem 
15,7% do total.

DÍVIDAS POR 
REGIÕES

O Centro-Oeste 
aparece com 8,5% e o 
Norte com 5,4% do total 
dos CNPJs (Cadastro 
Nacional de Pessoa 
Jurídica) em negativo no 
país. Entre os estados, São 
Paulo apresenta o maior 
número de empresas 
negativadas: 32,3% do 
total. Em seguida, vem 
Minas Gerais (11,1%) e 
Rio de Janeiro em terceiro 
(8,1%).

Empresas que 
desejarem sair da 
inadimplência podem 
renegociar as dívidas 
atrasadas diretamente 
com seus credores por 
meio de um serviço 
online no site da Serasa. 
Para isso, deverá se 
cadastrar gratuitamente 
no Recupera PJ pelo www.
sersarecupera.com.br, 
onde serão apresentadas 
as pendências e canais de 
atendimento disponíveis 
para efetivar a negociação. 

// Empresas

Flávia Albuquerque 
Da Agência Brasil

// Os saques das contas inativas podem chegar a R$ 43,6 bilhões
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Da noite de sexta-feira até o domingo foram registrados 21 crimes violentos letais intencionais, os 
chamados CVLIs, que ajudaram a consolidar este ano como o mais violento da história potiguar

Fim de semana violento faz RN 
chegar a 1.300 mortes em 2017 

C
hegou a 1.300 o 
número de ho-
micídios no Rio 
Grande do Norte 
em 2017, que já é 

considerado o ano mais vio-
lento da história potiguar. A 
média é de mais de 6 crimes 
contra a vida todos os dias e, 
em relação ao mesmo perío-
do do ano passado, esse tipo 
de ocorrência já registra au-
mento de 23,7%. 

O número alarmante foi 
alcançado após mais um fim 
de semana violento no esta-
do, que registrou 21 mortes. 
Os dados são do Obvio, o Ob-
servatório da Violência Letal 
Intencional do Rio Grande do 
Norte, que contabiliza os cri-
mes violentos letais intencio-
nais (CVLIs). 

Natal e sua região metro-
politana lidera o ranking dos 
CVLIs no estado. Dos 21 cri-
mes contra a vida neste fim 
de semana que passou, sete 
ocorrências foram registradas 
na capital ou em seu entorno. 
Mossoró foi a segunda cidade 
com mais ocorrências (4).

Segundo os dados do Ob-
vio, o dia mais violento foi o 
domingo, com 10 mortes. Em 
relação ao horário das ocor-

rências, os números apontam 
para o período noturno como 
o mais perigoso, também com 
dez ocorrências de CVLIs 
(47,62% do total). 

Quanto aos instrumentos 
letais utilizados para a execu-
ção dos CVLIs neste fim de se-
mana, as arma de fogo mantêm 
a predominância com 95% dos 
casos (20 do total). O outro as-
sassinato foi por queimadura. 

A marca dos 1.300 assas-
sinatos é alcançada em meio 
ainda à repercussão da bar-
beira Micaela Ferreira, de 26 
anos, morta durante uma ten-
tativa de assalto a um carro-
-forte em Nova Parnamirim. 

O caso está sendo investi-
gado pela Divisão Especializa-
da em Investigação e Comba-
te ao Crime Organizado (Dei-
cor) e, inicialmente, seria divi-
dido em dois inquéritos: um 
sobre o assalto em si, que fi-
caria com a unidade especial 
da Polícia Civil, e outro sobre 
os assassinatos da jovem, uti-
lizada como refém, e do assal-
tante, que participava do cri-
me - estes ficariam com a 2ª 
Delegacia de Polícia de Par-
namirim, mas a direção da 
corporação resolveu repassar 
todo o inquérito para a Deicor.// Junto com a região metropolitana da capital, Natal lidera o ranking dos CVLis registrados no estado

FRANKIE MARCONE / NOVO

Um comentário feito 
sobre a morte de Micaela 
Ferreira, 26 anos, vítima 
de tiroteio em galeria na 
Avenida Ayrton Senna, 
na quinta-feira passada, 
causou muita revolta. 
Uma mulher identificada 
como “Patrícia Costa 
(Filha de Deus)”, 
moradora de Campinas, 
postou declaração 
comemorando a morte 
da barbeira, que foi feita 
de escudo humano após 
uma tentativa de assalto 
frustrada.

Na postagem feita 
na rede social a moça 
se diz defensora da 
família e alerta para 
“perigos” existentes 
atualmente. Ao final, 
ela faz outra declaração, 
mais revoltante ainda. 
O comentário foi feito 
dentro de uma postagem 
sobre a morte de “Mica”, 
como era conhecida, no 
G1 Nacional. 

Ao que parece, o 
perfil dela na rede e 
o comentário foram 
apagados. Muitas 
pessoas fizeram 
printscreen – cópias – da 
declaração e trataram de 
responder ao comentário 
preconceituoso 
que incita a cultura 
do ódio. No espaço 
de comentários da 
matéria publicada pelo 
NOVO Notícias, alguns 
apoiaram as palavras da 
paulista, que comparou, 
erroneamente, 
homossexualidade a 
pedofilia. Mas, vários 
leitores se manifestaram 
contra a atitude da 
paulista.

“Cristã né? São os 
primeiros a desejar mal 
aos outros, a reparar na 
vida alheia, a condenar 
sem conhecimento e 
posar de Santinha....
AFFFF...Nojo de você” 
(sic), disse uma leitora. 
“Se diz cristã, mas não 
entende nada de Deus. 
É uma propagadora 
de discursos de ódio 
desses pastores 
bandidos. Coitados 
dos filhos desse ser 
ignorante que confunde 
homossexualidade com 
pedofilia”, comentou 
outra.

O Sindicato Estadual de 
Transporte de Valores (Sin-
dforte-RN) se diz contra a Lei 
0279/2009. O ente sindical 
destaca que não houve discus-
são com a classe trabalhado-
ra quando a regulamentação 
foi criada e que ela prejudica-
ria os seguranças, que preci-
sariam, em sua maioria, atuar 
em horários alternativos.

“Deveria ser obrigatório 

aos estabelecimentos terem 
uma entrada especificada de 
acesso restrito dos seguran-
ças de transporte de valores 
para evitar o contato com tran-
seuntes”, defendeu o diretor de 
imprensa e relações intersin-
dicais do Sindforte, Rômulo 
Pessoa.

A Lei possui um dispositivo 
que dá essa opção. “Excluem-
-se da aplicação da vedação 

prevista no artigo anterior as 
empresas e estabelecimentos 
financeiros, que possuírem lo-
cal apropriado para o embar-
que, desembarque e transfe-
rência dos valores, assumindo 
a responsabilidade civil e pe-
nal por danos causados a ter-
ceiros”, especifica a publicação.

Sobre o caso, o Sindforte-
-RN lançou uma nota de pesar 
pela morte da barbeira Micae-

la Ferreira e cobra melhorias 
para os serviços dos seguran-
ças de transportes de valores. 
O Sindforte afirma que so-
mente neste ano já foram seis 
ataques a carros-fortes de um 
total de 16 atentados a estabe-
lecimentos de segurança pri-
vada. No ano passado, segun-
do o sindicato, foram duas ten-
tativas de assalto a blindados.

“O Sindforte-RN vem la-

mentar os fatos ocorridos com 
as guarnições de Transporte 
de Valores do Estado do Rio 
Grande do Norte e também se 
solidarizar pela perda imensu-
rável da família da jovem Mi-
caela Ferreira”, diz a nota, que 
pede para que a população 
evite locais onde estão sendo 
realizados abastecimentos de 
caixas eletrônicos ou outras 
operações de valores.

A tentativa de assalto ao 
carro-forte que vitimou a jo-
vem é o caso mais recente que 
aconteceu na Grande Natal, 
mas este ano já foram registra-
das ações parecidas na capital 
do estado. Uma delas aconte-
ceu na tarde do último 5 de ju-
nho, quando uma quadrilha 
tentou assaltar um carro-for-
te que abastecia um estabele-
cimento comercial de valores 
dentro do Midway Mall, um 
dos shoppings de maior mo-
vimento da cidade. Na oca-
sião, além de um vigilante feri-
do durante troca de tiros, uma 
correria generalizada aconte-
ceu por parte dos clientes.

No início de maio deste ano, 
um grupo armado tentou rou-
bar um carro-forte na agência 
do Banco do Brasil da BR-101 
Sul. Ninguém ficou ferido, mas 
a ação causou pânico a pessoas 
que estavam na região. O caso 
aconteceu no meio da manhã.

Esses são dois exemplos 
de situações que aconteceram 
em Natal poderiam ter sido 
evitadas se a legislação fos-
se cumprida. Desde julho de 
2009 operações de transportes 
de valores em shoppings cen-

ters, centros comerciais, super-
mercados, agências bancárias 
e proximidades de estabele-
cimentos educacionais deve-
riam ser feitas fora do horário 
de atendimento ao público.

É o que determina a Lei 
Municipal Nº 0279, de 14 de 
julho de 2009. A matéria, pu-
blicada no Diário Oficial do 
Município (DOM) de 15 de 
julho daquele ano, determina 
até uma multa para quem des-
cumprir a determinação, que 
vai de R$ 10 mil a R$ 100 mil.

Oito anos – recém-com-
pletados – depois, as empresas 
de segurança ignoram a deter-
minação e seguem com suas 
operações em plena luz do dia, 
em estabelecimentos comer-
ciais de movimento acentua-
do, em Natal. Na semana pas-
sada, em um abastecimento 
de carro-forte a caixas eletrô-
nicos em uma galeria localiza-
da no cruzamento das aveni-
das Abel Cabral e Ayrton Sen-
na, em Nova Parnamirim, uma 
troca de tiros entre assaltantes 
e vigilantes resultou na morte 
de duas pessoas, entre elas a 
barbeira Micaela Ferreira Ave-
lino, de 26 anos.

A fatalidade aconteceu 
praticamente na divisa en-
tre Natal e Parnamirim e, se-
gundo o vereador Ney Lopes 
Júnior (PSD), o autor da Lei 
0279/2009, se a legislação ti-
vesse sido cumprida, a barbei-
ra, utilizada como escudo hu-
mano pelos criminosos na úl-
tima quinta-feira e morta com 
um disparo na cabeça no tiro-
teio poderia estar viva hoje. “Se 
as leis fossem cumpridas, não 
teríamos perdido vidas como 
a de Micaela. Ela estaria viva 
hoje”, lamenta o parlamentar.

Ney Jr. diz que pretende fa-
zer a lei que criou anos atrás 
ser posta em prática. O ve-

reador natalense esclareceu 
que quem deve fazer a legis-
lação ser cumprida é o Exe-
cutivo, a Justiça – por meio de 
ação judicial – e, no caso da 
Lei 0279, o Ministério Público 
do Rio Grande do Norte tam-
bém, como órgão fiscalizador 
da sociedade, destacou Júnior.

Em comunicado ao NOVO, 
O MPRN se manifestou, por 
meio de sua assessoria de im-
prensa, informando que não é 
sua função fiscalizar a lei. O ór-
gão ministerial pode recomen-
dar à Prefeitura que faça a re-
gulamentação da lei. A reco-
mendação, contudo, ainda não 
foi feita.

Contudo, independente 
disso, o parlamentar afirmou 
que, como legislador, ele pode 
cobrar o cumprimento da lei. 
E é isso que garantiu ao NOVO 
que vai fazer: “Nesta semana 
irei pessoalmente à Prefeitu-
ra e ao Ministério Público para 
cobrar que a lei seja cumprida. 
Estou em viagem, senão iria 
hoje [ontem] mesmo. Espero 
ir na quarta-feira [19] cobrar 
pessoalmente. Se necessário, 
entrarei com uma ação civil 
pública para que as leis sejam 
cumpridas”, ressaltou o verea-
dor, por telefone.

Autor da matéria promul-
gada em 2009 e advogado, Ney 
Lopes Júnior chama a atenção 
para o fato de, pela existência 
da lei, quem for vítima de inci-
dentes como o ocorrido com 
a barbeira Micaela, tem o di-
reito de receber indenização. 
Para isso, é preciso entra com 
uma ação judicial. “Há ampa-
ro na lei para pedir indeniza-
ção à empresa de transporte. 
A gente sabe que não vai tra-
zer a pessoa de volta, no caso 
da vítima da semana passada, 
mas a lei permite ao menos a 
indenização”, alertou.

sindicato é contra a lei e reclama da falta de segurança

‘Filha de deus’ 
causa revolta 
ao festejar 
morte de 
Micaela

Legislação impede transferência de 
valores durante horário comercial 

// Crimes como esse têm se tornado comuns no estado

TIAGO LIMA / ARQUIVO NOVO

// Comentário no Facebook 
viralizou no país inteiro
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#arq&decor

S
empre associada ao verão,  o azul 
aparece como referência cromáti-
ca no inverno.  A variação dos tons 
do céu, do claro ao mais escuro, já 
tinha sido apontado entre as ten-

dências da Sherwin-Williams para 2017. A Ca-
micado - rede com lojas no Natal Shopping e 
Midway Mall - acaba de lançar a linha “Rus-
tic Blue”.  A Coleção Rustic Blue é uma das no-

vidades criadas o para o inverno 2017 na Ca-
micado. No lançamento da linha Cruise, a gri-
fe Arezzo montou - Natal Shopping - mesa de 
café com potes costumizados nos quais o floral 
e xadrez em azul contrapuseram o tom doura-
do dos biscoitos caseiros Sotile sobre souplast 
em papel bordado. “É uma estética regional, 
mas que pode remeter à Provence”, diz Patrícia 
Porto, franqueada da Arezzo em Natal. A marca 
própria da Camicado compartilha da mesma 
noção de diversidade: a linha  Home Style, criou 
sete coleções para atender a diferentes “lifesty-

les”. A Rustic Blue traz uma releitura do clássi-
co azul e branco e aposta em diferentes textu-
ras e materiais com diversos tons de azuis que, 
combinados à madeira, fibras naturais e metais 
foscos, revelam um estilo único e espaços cal-
mos e aconchegantes.  O arquiteto Arthur Sea-
bra revela que o azul agrada por estar presente 
no céu, no mar e na noite. “Os tons de azul cau-
sam várias sensações. Podem transmitir cal-
ma e também nostalgia”, diz. O arquiteto esco-
lheu os tons, integram a cartela Sherwin Willia-
ms,  “Fresh Water”, “Adriatic” e “Marea baja” para 

o projeto quarto do casal da Mostra Senai/RN 
de Arquitetura. A ideia foi traduzir no quarto a 
“calmaria do mar”. Para quem pretende seguir a 
tendência, o azul sempre surpreende e cai bem, 
aposta Seabra, com branco, cobre, cinza e preto. 
A palheta celestial também chegou ao escritó-
rio. A sofisticado azul profundo da cadeira Ber-
lin e os sobretons da My Chair, ambos modelos 
Artmoveis, são exemplares do desejo céu, mar e 
tranquilidade transpostos ao ambiente do tra-
balho. No mundo do design, a luminária Six, 
do escritório Mula Preta, faz a diferença. 

azulHora de entrar no

EM OBRAS..  
Lazaro Escolástico (na foto, ao lado da 
empresária Itana Brandão) proferiu 
palestra sobre Reformas em Condomínios, 
tema da primeira edição do Compacta 
Administradora Café com Síndico. O 
engenheiro chamou atenção sobre as 
normas constantes da NBR16280, como a 
necessidade da perícia de um profissional 
habilitado e os cuidados que devem 
ser seguidos por arquiteto, engenheiro 
responsável, síndico e engenheiro perito no 
planejamento e execução da obra. Patrícia 
Luz, presidente do Conselho de Arquitetura 
e Urbanismo do RN (CAURN), participou do 
evento.

EM CASA 
O clima ameno das noites de julho convidam a um brinde em casa. 
Simone Farret, diretora Perlage Espumantes, diz que a escolha de 
uma boa Decanter faz diferença. É possível encontrar no marcado 
natalense, em lojas como Camicado, boas opções. 

Tons de azul no quarto 
concebido por Arthur 

Seabra na Mostra de 
Arquitetura Senai/RN

Adornos 
da  coleção 
Rustic 
Blue 
Camicado

My Chair em tons celestes na coleção 
Flexform Art Móveis para escritórios.

Luminária 
de mesa Six 
Mula Preta.

Augusto Bezerril 
Do NOVO

augustobezerril@novonoticias.com



Natal, Terça-Feira, 18 de Julho de 2017  /  NOVO  /    11Cidades

Especialistas alertam sobre a importância de monitorar a navegação pelas redes sociais;   
medidas devem evitar exposição da privacidade, cyberbulling e acesso a conteúdo impróprio

Com as férias, pais devem 
acompanhar uso da internet

J
ulho é o mês das fé-
rias escolares e, com 
elas, vêm a preocu-
pação de muitos pais 
sobre como os filhos 

aproveitam o tempo 
livre. O acesso à inter-

net e às redes sociais é uma 
das formas de passar o tem-
po, mas deve ser feito com 
cuidado para não prejudicar 
as crianças e adolescentes.

Especialistas concordam 
que o acesso à rede mun-
dial é um caminho sem vol-
ta, e a proibição do uso não é 
a melhor opção para os pais. 
O presidente da organização 
não governamental Safernet, 
Thiago Tavares, diz que a me-
lhor estratégia continua sen-
do o diálogo, a conversa fran-
ca e a relação de confiança 
que deve existir entre pais e 
filhos.

“Da mesma forma que 
você conversa com seus fi-
lhos sobre os riscos que exis-
tem ao sair na rua, na escola, 
no cinema, você diz para ele 
não aceitar bala de estranhos, 
você também deve orientá-
-lo em relação ao uso segu-
ro da internet”, diz. Ele reco-
menda também o uso de ver-
sões customizadas de sites e 
aplicativos, que selecionam 
o conteúdo apropriado para 
crianças.

O especialista não reco-
menda o monitoramento dos 
filhos com o uso de softwa-
res espiões. Segundo ele, es-
ses programas passam uma 
falsa sensação de segurança 
e podem comprometer a re-
lação de confiança entre pais 
e filhos. “Proibir o uso da in-
ternet não adianta. E moni-
torar o que seu filho faz por 
meio de softwares espiões 
também não ajuda, porque 
quebra uma relação de con-
fiança e é ineficiente, porque 
as crianças não acessam a in-
ternet de um único dispositi-
vo”, justifica.

A mestre em psicologia 
clínica Laís Fontenelle orien-
ta aos pais acompanhar os 
acessos virtuais dos filhos 
da mesma forma como é fei-
to no mundo real. “O mesmo 
cuidado que tem de ter na in-
ternet é o cuidado que tem 
de ter em um espaço público. 
Os pais têm de monitorar da 
mesma forma que monitora a 
casa do amigo que o filho vai, 

a praça que vai frequentar, a 
festa, porque é como se fos-
se um espaço público, só que 
virtual”, explica.

No caso de crianças não 
alfabetizadas, o acesso à in-
ternet precisa sempre ser fei-
to com a supervisão de um 
adulto, diz a psicóloga. “A 
mediação é imprescindível 
principalmente para crian-
ças que não estão alfabetiza-
das. Elas vão com o dedinho 
no touchscreen [tela do ce-
lular ou tablet] e podem cair 
em um conteúdo que não é 
adequado para elas, e não 
têm a maturidade para lidar 
com o conteúdo que está ali”, 
adverte.

A psicóloga também “puxa 
a orelha” dos pais, alertan-
do para a responsabilidade do 
exemplo dado às crianças. “Não 
adianta a gente fazer um over-
posting dos nossos filhos nas 
redes sociais, expondo tudo 
que acontece na vida deles: 
'ganhou um peniquinho, co-

meu a primeira papinha' e 
dizer para eles não fazerem 
isso. Se a gente não sabe li-
dar com esses limites claros 
sobre o que pode ser publici-

zado sobre a intimidade das 
nossas vidas, eles nunca vão 
saber”, diz Laís.

Os principais riscos do 
uso da internet por crianças 
e adolescentes são os aces-
sos a conteúdos inapropria-
dos para a idade, como por-
nografia, a exposição da pri-
vacidade em redes sociais, o 
cyberbulling e a exposição da 
intimidade, principalmente 
na adolescência. “Os casos de 
vazamento de nudes [fotos 
de nudez] não param de cres-
cer ano a ano”, diz o presiden-
te da Safernet. Além disso, há 
o perigo do contato com es-
tranhos, que pode resultar 
em tentativas de assédio, ali-
ciamentos ou golpes.

Uma pesquisa divulgada 
no ano passado pelo Comi-
tê Gestor da Internet no Bra-
sil mostrou que 87% crianças 
e adolescentes entre 9 e 17 
anos têm perfil em redes so-
ciais, e 66% acessam a inter-
net mais de uma vez por dia. 

Segundo o estudo TIC Kids 
Online Brasil, 11% dos entre-
vistados acessaram a internet 
antes dos 6 anos de idade.

TREM-BALA
A jornalista Melissa Gass 

levou um susto quando viu 
que o canal no Youtube da 
filha Lívia, de 7 anos, tinha 
mais de 15 mil visualizações. 
O sucesso veio quando a me-
nina postou um vídeo dan-
çando o hit Trem-Bala, da 
cantora Ana Vilela. “Como ela 
não posta muita coisa, eu não 
esperava, mas por causa des-
se vídeo acabou tendo uma 
repercussão maior. É muita 
exposição, a gente fica meio 
preocupado”, conta a mãe.

Em seu canal, Lívia mos-
tra brincadeiras, músicas, li-
vros e até receitas culinárias. 
“Eu gosto de ser famosa”, diz a 
menina, que também partici-
pa de aulas de canto, dança e 
vai começar a fazer teatro.

Para Melissa, não tem 

como proibir o acesso das 
crianças à internet, mas é 
preciso monitorar as ativida-
des dos pequenos na rede. 
“A tecnologia é uma realida-
de. Com um ano de idade, 
ela mexia no celular, então 
não tem como fugir. Quando 
a gente proíbe, é pior, porque 
vai fazer escondido. Então a 
gente monitora, acompanha, 
incentiva o que pode incenti-
var”, explica.

Entre as orientações que 
os pais dão para Lívia, estão 
não seguir canais de adul-
tos e não comentar nem tro-
car mensagem privada com 
desconhecidos. 

“A gente fala que têm adul-
tos que querem fazer malda-
des para as crianças, então 
que ela tem de tomar cuida-
do, a gente dá essa orienta-
ção”, diz Melissa. A mãe tam-
bém monitora as redes so-
ciais da filha e, quando vê 
algo suspeito, desabilita o 
contato.

// Legenda Us, quia sam rae lat. Ellabora dolum voluptas vit ariam as sum unt aut et haria volupti od es ene

REPRODUÇÃO

Da mesma 
forma que você 

conversa com 
seus filhos 

sobre os riscos 
que existem 

ao sair na rua, 
você também 

deve orientá-lo 
em relação ao 
uso seguro da 

internet”.

Thiago Tavares 
Presidente Safernet

// No caso de crianças não alfabetizadas, apontam especialistas, o acesso à internet precisa sempre ser feito com a supervisão de um adulto

O Sindicato dos Tra-
balhadores em Edu-
cação Pública do 

Rio Grande do Norte (Sin-
te/RN) alerta que pelo me-
nos seis servidores apo-
sentados foram vítimas 
de uma tentativa de golpe. 
A direção do sindicato explica 
que bandidos entram em con-
tato com os servidores que 
tem uma ação judicial no Tri-
bunal de Justiça e solicitam 
o pagamento de R$ 960,00 
para agilizar os trâmites do 
processo.

De acordo com a coor-
denadora geral do sindica-
to, Fátima Cardoso, a ação é 
um processo antigo, que foi 
protocolado em 1995, refe-
rente a um reajuste monetá-

rio da transação entre as mo-
edas Cruzeiro Novo e Real. 
Ainda de acordo com Fátima 
Cardoso, todos os custos do 
processo são de responsabili-
dade do sindicato. 

Ela afirma que a entida-
de tem um advogado acom-
panhando o andamento da 
ação e informando aos ser-
vidores sobre o decorrer do 
processo sem nenhum custo 
para os servidores.

Apenas quando a tramita-
ção for encerrada, caso o re-
sultado seja positivo para os 
professores aposentados, os 
beneficiados com o proces-
so devem repassar ao sin-
dicato o valor referente aos 
honorários do advogado. 
Aqueles que são filiados ao 

Sinte RN devem pagar 10% 
do valor recebido na ação 
para cobrir os custos proces-
suais. Para quem não é filia-
do, o valor cobrado será equi-
valente a 20% do dinheiro re-
cebido com a causa.

Fátima Cardoso reitera 
que esse valor só será cobra-
do no final do processo, se os 
servidores ganharem a ação e 
que o advogado do sindicato 
vai entrar em contato, acom-
panhando e orientando os 
professores aposentados.

Perguntada se já existe al-
gum Boletim de Ocorrência 
sobre o caso a diretoria do 
Sinte afirma que não fez ne-
nhuma denúncia formal por-
que os servidores vítimas da 
tentativa de golpe não che-

garam a depositar o dinheiro 
e, por isso, não existem pro-
vas materiais que sustentem 
a denúncia.

Fátima Cardoso reitera 
que o sindicato tem tentado 
alertar os professores e que o 
Sinte/ RN pode ser procura-
do para denunciar novos ca-
sos ou tirar dúvidas sobre o 
andamento de processos. 

Em nota, a assessoria do 
Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte afirmou que 
em situações como essa, o ci-
dadão deve procurar o advo-
gado que está auxiliando no 
caso ou a unidade judicial em 
que o processo está tramitan-
do e se informar sobre o an-
damento da ação judicial em 
questão.

// Fraude

Com promessa de revisão de benefício, servidores 
aposentados da educação são alvos de golpe

// Fátima Cardoso, coordenadora-geral do Sinte

VLADEMIR ALEXANDRE
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EsportEs

Amargando 6 derrotas seguidas, Alvinegro quer encerrar jejum
hoje contra o América-MG, que não perde há 8 rodadas

ABC entra em campo 
em busca de paz

O 
pugilista norte-
-americano Joe 
Louis costumava 
dizer que "todo 
mundo tem um 

plano até tomar o primeiro 
soco na cara". A icônica frase, 
costumeiramente atribuída de 
forma equivocada à Mike Ty-
son, resume o atual momento 
do ABC: um time incapaz de 
se manter de pé depois de ser 
golpeado.

Após bom início na Série 
B do Campeonato Brasileiro, 
o Alvinegro despencou técni-
ca e psicologicamente. Quem 
acompanhou os últimos seis 
jogos da equipe na Segundo-
na - seis derrotas seguidas - 
não consegue encontrar mar-
cas do time que foi capaz de 
roubar pontos do Internacio-
nal dentro do estádio Beira-
-Rio, vencer o Goiás no está-
dio Serra Dourada ou bater o 
Paysandu, então líder da com-
petição, no Frasqueirão.. 

Geninho até tem buscado 
soluções para sair do buraco. 
Abriu mão do seu 4-2-3-1, que 
vinha sendo utilizado desde 
sua chegada ao clube em feve-
reiro do ano passado, e testou 
a equipe no 3-5-2 e no 4-4-2. 
Não houve resposta dos seus 
comandados e a série de resul-
tados negativos só fez crescer.

A última derrota aconte-
ceu contra o Luverdense, no 
sábado, em Lucas do Rio Ver-
de-MT, casa do adversário. O 
ABC tinha boa atuação, criava 
chances de marcar, mas não 
conseguiu finalizar o seu rival. 
Foi golpeado abruptamen-
te aos 38 minutos do segun-
do tempo pelo lateral-direito 
Aderlan, que aproveitou espa-
ço vazio no lado esquerdo de 
defesa e bateu forte para ven-
cer Edson. O time de Geninho 
levantou fraquejado.

Na saída de campo, em 
entrevista ao canal Premie-
re, o experiente treinador acu-
sou o direto levado pelo seu 
time. "Temos que ter um pou-
co mais de calma, administrar 
melhor o jogo. Criamos até 
bem mais do que o Luverden-
se. Mas você dá uma chance 
e permite o adversário mar-
car. Acho que é hora de sen-
tar e ver, não adianta insistir 
no que não vem dando resul-
tado", desabafou.

Geninho sentou com a di-
retoria no domingo passado 
e resolveu continuar no ABC. 
O treinador espera encontrar 
forças para levantar o seu time 
e fazê-los golpear primeiro o 
adversário e manter-se de pé 
quando sofrerem a investida 
inicial. Não vai ser fácil, uma 
vez que o Alvinegro já volta a 
campo nesta noite, quando re-
cebe o América-MG em parti-
da válida pela 15° rodada da 
Segunda Divisão. 

O clube potiguar segue na 
vice-lanterna do campeonato, 
com 12 pontos. Mesmo que en-
cerre a sequência de seis derro-
tas seguidas com uma vitória, 
o Alvinegro continuará na 19° 
posição. Isso porque o Figuei-
rense, 18°, soma três pontos a 
mais que o ABC e tem amplo 
saldo de gols de vantagem.

Já o Coelho, como tam-
bém é conhecido o Améri-
ca-MG, é o terceiro colocado, 
com 24 pontos, e, em caso de 
vitória, pode pular para a lide-
rança da Segundona. Os mi-
neiros têm a melhor defesa da 
competição, com apenas oito 
gols sofridos, e o segundo me-
lhor ataque, com 20 bolas co-

locadas nas redes adversárias.
O América empatou no 

fim de semana por 0 a 0 con-
tra o Guarani, em confronto 
direto pelo topo da tabela. Os 
mineiros chegam a Natal sem 
saber o que é ser derrotado há 
oito jogos. O último resulta-
do adverso aconteceu na sex-
ta rodada, quando foi surpre-
endido pelo Vila Nova por 2 
a 0. De lá para cá, quatro em-
pates e quatro vitórias. O clu-
be tem 57% de aproveitamen-
to no campeonato.

RETORNOS
Como já vem se tornando 

praxe nesta Série B, o técnico 
Geninho deve promover mu-
danças na escalação titular do 
ABC contra o América-MG. 
Desde o início do campeona-
to, o treinador só repetiu esca-
lação uma vez, entre as parti-
das contra Figueirense (2-2) e 
Juventude (1-3).

No mais, em todas as ou-
tras 13 rodadas, o treinador 
vem mexendo em sua esca-
lação principal, seja por op-
ção técnica, lesão ou suspen-
são de jogadores. Contra os 
mineiros, Geninho conta com 

os retornos do zagueiro Filipe 
e do volante Anderson Pedra. 
Os dois não atuaram contra o 
Luverdense por cumprir sus-
pensão por acúmulo de car-
tões amarelos.

A tendência é de que pelo 
menos Anderson Pedra volte 
ao time titular. Ele está entre 
os jogadores com mais tem-
po em campo nesta Série B, 
embora tenha caído de rendi-
mento nas últimas rodadas.

Com a volta de Pedra, Már-
cio Passos, titular nas duas úl-
timas rodadas, retorna ao ban-
co de reservas. Felipe Guedes 
completa o setor de volantes. 
Gegê e Erivélton atuaram no 
meio de campo contra o Lu-
verdense e devem ser manti-
dos no time principal, embora 
tenham somado atuações dis-
cretas na rodada passada.

Para o ataque, Geninho 
deve continuar apostando na 
dupla Nando e Lucas Coelho. 
Os dois jogaram juntos nas 
duas últimas partidas e mos-
traram entrega. Coelho, inclu-
sive, tem se destacado pela 
boa movimentação, não fican-
do limitado a jogar apenas no 
último terço de campo.

Norton rafael 
Do NOVO

Após empatar sem gols 
contra o Guarani, o técnico 
Ederson Moreira sinalizou 
que promoverá mudanças no 
time titular do América-MG. 
As alterações visam poupar 
o elenco, que enfrentará ma-

ratona de jogos nos próximos 
dias.

O América-MG está em 
Natal desde a noite do domin-
go e teve apenas ontem para 
se preparar. Moreira não deu 
indícios de quais alterações 

serão feitas em sua equipe. O 
treinador não tem desfalques 
por acumulo de cartões, mas 
tem longa lista de ausências 
em função de lesão.

Endossam a lista o meia 
Renan Oliveira (lesão na 

coxa), o lateral Pará (luxação 
no ombro esquerdo), o vo-
lante Cristian (lesão no torno-
zelo), o volante Juninho (em 
processo de transição) e o ata-
cante Marion (processo de 
transição).

// time abecedista é o atual vice-lanterna da segundona com 12 pontos somados em 14 jogos disputados 

FRANKIE MARCONE / NOVO

FICHA TÉCNICA: 
ABC América-MG

Edson; Bocão, Cleiton (Filipe), Oswaldo e 
Eltinho; Anderson Pedra, Felipe Guedes, 
Gegê e Erivélton; Lucas Coelho e Nando. 

Técnico: Geninho.

oão Ricardo; Norberto, Messias, Rafael 
Lima e Gerson Magrão; Zé Ricardo, David, 

Ruy e Hernandes; Bill e Matheusinho. 
Técnico: Enderson Moreira

Estádio: Estádio Frasqueirão, Natal Hora: 20h30. Árbitro: Alisson Sidnei Furtado - TO (CBF)

Coelho vem com mudanças

PL Nº 0117/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO
Protocolo net: 360390/2016-1

Objeto: Fornecimento de policloreto de alumínio catilônico, com aquisição de 1000(mil) 
toneladas de policloreto de alumínio e 32 bombas dosadoras para aplicação do produto em 
regime de comodato, para uso no tratamento de água de abastecimento público da CAERN. O 
produto deve apresentar teor de 23%(vinte e três por cento) de alumínio solúvel expresso em 
AI203 e 18%(dezoito por cento) de basicidade medida como percentagem de OH.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
A Pregoeira da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias nº 
0473/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve 
divulgar como vencedora do certame acima mencionado a empresa: SABARÁ QUIMICOS E 
INGREDIENTES AS, do item 01. Outrossim, no uso de suas atribuições, decide ADJUDICAR o 
certame acima ao referido licitante, conforme as condições ofertadas em sua proposta.

Natal/RN, 17 de julho de 2017
Edardna Correia da Costa - Pregoeira

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0056/2017 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Execução dos serviços de recuperação de pavimentação em paralelepípedo, asfalto, 
construção/recuperação de caixas de calçadas, nas cidades que compõem a Regional Oeste – 
ROE. 

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise e julgamento das Propostas de Preços, decidiu por desclassificar as 
empresas: CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA e LC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA-
EPP. Em seguida, a Comissão classificou as demais empresas de acordo com o quadro abaixo:

Foi considerada vencedora da licitação a empresa PELICANO COMÉRCIO, 
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA-ME. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 17 de julho de 2017
A Comissão

CLASSIFICAÇÃO

 

EMPRESA

 

VALOR R$

 

1º Lugar

 

PELICANO COMÉRCIO, CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA-ME

 

2.108.769,14

 

2º Lugar

 

POLY CONSTRUÇÕES & EMPREENDIMENTOS EIRELI

 

2.277.682,00

 

3º Lugar

 
ATHOS CONSTRUÇÕES LTDA-EPP

 
2.317.858,51

 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 010/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial Com Registro de Preços Nº 010/2017, no dia 31 de julho de 2017 às 14:00 
(quatorze horas), objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA POSTERIOR AQUISIÇÃO DE 
PEÇAS A SEREM UTILIZADAS NOS VEÍCULOS ESCOLARES DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO BÁSICA DO MUNICÍPIO DE CEARA MIRIM/RN. O edital, na 
íntegra, se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste 
Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 
08:00 (oito horas) as 14:00 (quatorze horas), ou poderá ser adquirido através do e-mail 
cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, 17 de julho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz - Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM REGISTRO DE PREÇO Nº 030/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial com Registro de Preço nº 030/2017, no dia 02 de agosto de 2017 às 09:00 (nove 
horas), objetivando a AQUISIÇÃO DE FORMA PARCELADA, DE MATERIAL DE LIMPEZA. 
O edital, na íntegra, se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações 
deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no 
horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (quatorze horas), ou poderá ser adquirido através do e-
mail cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, 17 de julho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira
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América já visa o duelo contra o Ceilândia-DF após garantir 
classificação suada para as oitavas da Série D na Arena 
das Dunas com casa cheia e gol aos 43 do segundo tempo

Sangue, 
suor e foco

O 
América preci-
sou suar a ca-
misa (e testar os 
nervos dos tor-
cedores) para 

conseguir chegar às oitavas de 
final da Série D do Brasileiro. 
No sábado, o clube potiguar só 
conseguiu balançar as redes 
da Aparecidense e acalmar os 
quase 10 mil presentes na Are-
na das Dunas aos 43 minutos 
do segundo tempo, quando o 
atacante Tadeu aproveitou ba-
te-rebate na pequena área e fi-
nalizou para marcar.

O solitário gol foi suficien-
te para fazer o América avan-
çar à próxima fase e, de que-
bra, manter o clube na pon-
ta da classificação geral da Sé-
rie D. Os pontos conquistados 
no mata-mata se somam aos 
obtidos na primeira fase e in-
fluenciam na ordem de man-
do dos jogos eliminatórios.

Mantendo-se na lideran-
ça, o América tem o direito de 
continuar decidindo os mata-
-matas na Arena das Dunas, 
onde a equipe tem 100% de 
aproveitamento no Campe-
onato Brasileiro. Foram qua-
tro jogos disputados no está-
dio na atual edição da Quar-
ta Divisão e quatro vitórias 
conquistadas.

Nas oitavas de final, o 
América terá pela frente o Cei-
lândia-DF. A equipe avançou 
à Terceira Fase após bater o 
Comercial por 2 a 1, no placar 
agregado. O clube do Distri-
to Federal encerrou a primei-
ra fase da Série D na liderança 
do grupo A10, com 10 pontos 
e aproveitamento de 55,6%.

Caso sejam mantidas as 
datas iniciais estipuladas pela 
CBF, os confrontos entre Amé-
rica e Ceilândia acontecerão 
nos próximos dois domingos, 
dias 23 e 30. As datas, no en-
tanto, podem sofrer alterações 
para melhor se adequarem à 

grade de programação do Es-
porte Interativo, emissora que 
detém os direitos de transmis-
são da Série D.

Leandro Campos, técni-
co do América, deve usar a se-
mana para passar aos seus co-
mandados detalhes do pró-
ximo adversário. O treinador 
gostou da postura dos seus 
comandados contra a Apare-
cidense e não deve fazer mu-
danças drásticas para o próxi-
mo desafio.

"É importante nós enten-
dermos que os times que vi-
rão jogar aqui na Arena contra 
o América serão basicamente 
em cima de uma situação de 
respeitabilidade até excessiva. 

E nós vamos ter que buscar 
argumentos técnicos, táticos, 
físicos, seja lá como for, para 
que possamos furar os blo-
queios. Temos que nos acos-
tumar, se enquadrar nessa si-
tuação", comentou Leandro 
Campos após a partida contra 
a Aparecidense.

Embora não figure entre 
as principais forças desta Sé-
rie D, o Ceilândia faz boa tem-
porada até o momento. O clu-
be é o atual vice-campeão es-
tadual do Distrito Federal. Fez 
uma boa campanha na com-
petição e vendeu caro o título 
para o tradicional Brasiliense. 
O placar agregado da decisão 
acabou em 5 a 4, após dois jo-

gos recheados de gols.
Na Copa do Brasil, os Alvi-

negros decepcionaram. Elimi-
nação na primeira fase para o 
ABC, após empate por 1 a 1 - 
o clube potiguar tinha a vanta-
gem de se classificar com o em-
pate. O time também caiu na 
primeira fase da Copa Verde, 
ao ser derrotado pelo Luver-
dense por 4 a 1, no agregado.

Nesta Série D, a equipe 
tem oscilado bastante. São 
quatro vitórias, dois empates e 
duas derrotas em oito jogos. A 
equipe precisará buscar regu-
laridade para passar pelo sóli-
do América, que acumula seis 
vitória, um empate e uma der-
rota no campeonato.

Norton Rafael 
Do NOVO

O futebol potiguar terá 
dois representantes entre os 
16 melhores times da Série 
D. Além do América, o Globo 
também está garantido na ter-
ceira fase do Brasileirão.

O time de Ceará-Mirim 
confirmou classificação às oi-
tavas após vencer o Parnahy-
ba por 2 a 0 no estádio Barret-
tão. O Tricolor já havia venci-
do o time piauiense na partida 
de ida pelo placar de 3 a 2.

Agora, os comandados 
de Luizinho Lopes têm pela 
frente o forte Guarany de So-

bral-CE. Os cearenses fize-
ram uma das melhores cam-
panhas da primeira fase, aca-
bando na liderança do grupo 
A, com 13 pontos. Nesta cha-
ve estava o Potiguar de Mos-
soró, que somou apenas dois 
pontos.

Na segunda fase, porém, o 
Guarany precisou das pena-
lidades para avançar. O clube 
foi surpreendido pelo Sousa, 
no jogo de ida, por 3 a 1 e re-
petiu o placar no confronto de 
volta. Nos pênaltis, venceu por 
4 a 3.

Assim como no caso do 
América, o Globo terá o direi-
to de definir o mata-mata em 
seu estádio. O time de Ceará-
-Mirim, após os jogos da se-
gunda fase, chegou à vice-lide-
rança da classificação geral da 
Série D, com 18 pontos.

O Globo soma seis vitórias 
e duas derrotas no campeona-
to. O time tem 12 gols marca-
dos e cinco sofridos. Já o Gua-
rany, sexto na classificação ge-
ral, soma 16 pontos, cinco vi-
tórias, dois empates e uma 
derrota no campeonato.

O goleiro Fred, que con-
seguiu garantir que o Améri-
ca não tomasse gols na deci-
são pela vaga nas oitavas-de-
-final da Série D do Brasilei-
rão 2017, será o entrevistado 
hoje do programa Hora do 
Mecão, que vai ao ar todas as 
terças-feiras, a partir das 19h, 

na página oficial do NOVO 
no Facebook (facebook.com/
novojornalrn).

Ele vai falar sobre a classi-
ficação suada contra o Apare-
cidense-GO, conquistada so-
mente aos 43 minutos do se-
gundo tempo, com o gol mar-
cado por Tadeu, diante dos 

quase 10 mil torcedores que 
estiveram presentes na noite 
de sábado na Arena das Dunas. 

O torcedor pode participar 
da entrevista mandando per-
guntas nos comentários da 
transmissão ao vivo. 

Na última edição de progra-
ma o convidado foi o vice-pre-

sidente Eduardo Rocha, que 
dentro outras coisas anunciou, 
em primeira mão, que o time 
faria o primeiro jogo oficial da 
Arena América no Campeona-
to Potiguar de 2018.

O vídeo completo da entre-
vista está disponível na página 
facebook.com/novojornalrn. 

// Alvirrubro viveu tensão do empate em 0 a 0, que levaria a disputa para os pênaltis, até Tadeu marcar

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Goleiro Fred será entrevistado 
ao vivo hoje pelo NOVO

Globo também avança e vai pegar o Guarany-CE

// Time de Ceará-Mirim tem feito 
boa campanha na Série D

PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO BEZERRA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 058/2017
MODALIDADE PREGAO PRESENCIAL

O Pregoeiro do Município de Afonso Bezerra/RN, CNPJ nº 08.294.688/0001-71, torna público 
que irá realizar no dia 01/08/2017 às 09h00min na sede da Prefeitura Municipal. OBJETO: 
Contratação de empresa(s) para aquisição mobiliários e equipamentos, destinados a 
creche pro infância do município.(Convênio nº 703262/2010-FNDE/MEC). A quem 
interessar encontra-se à disposição na sede da prefeitura municipal o edital e anexos na integra.

Jesiel André Faustino da Silva
Pregoeiro Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 023/2017 – PROCESSO Nº. 17070001/17

O Pregoeiro da Pref. Mun. de Serra Caiada/RN, nomeado Portaria n.º 095/2017 de 11 
de abril de 2017; torna público o Pregão nº. 023/2017, com o objetivo de Registro de 
preços aquisição futura e parcelada de combustível (Gasolina comum, Etanol, 
Diesel comum e Diesel s10) destinado ao abastecimento da frota municipal. Os 
envelopes relativos a Proposta de Preços e Documentação poderão ser entregues 
até o dia 28 de julho de 2017 a partir das 09:00 horas, na Sala de Licitações na sede 
da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 – 
Centro – Serra Caiada/RN. O Edital contendo maiores informações será entregue pelo 
Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas aos interessados, na sede 
da Prefeitura Municipal, no endereço acima mencionado, e Esclarecimentos serão 
prestados pelo e-mail: cpl.pmsc@gmail.com ou pelo telefone (84) 3293-0049.

Serra Caiada/RN, 17 de julho de 2017
Abrahão Allan Miranda da Silva

Pregoeiro

// Justiça

Vasco perde 6 mandos 
de campo por confusão 
em São Januário

Em julgamento reali-
zado ontem no Supe-
rior Tribunal de Justi-

ça Desportiva (STJD), o Vas-
co foi punido com a perda 
de 6 mandos de campo pela 
confusão ocorrida duran-
te clássico contra o Flamen-
go, no dia 8, em São Januário, 
quando um torcedor vascaí-
no, Davi Rocha Lopes, de 27 
anos, morreu ao ser baleado 
no peito depois do confron-
to entre os dois times pelo 
Campeonato Brasileiro.

O longo julgamento, que 
durou quase quatro horas, 
foi acompanhado de per-
to pelo presidente do Vas-
co, Eurico Miranda, que che-
gou a se exaltar até com gri-
tos na tentativa de livrar o 
seu time da punição. Porém, 
o clube, que já havia tido o 
seu estádio interditado em 
decisão tomada no último 
dia 10 pelo STJD, agora rece-
beu uma nova sanção do tri-
bunal, que também manteve 
a interdição de São Januário. 

Para completar, o Vasco 
ainda foi punido com uma 
multa de R$ 75 mil, enquan-
to o Flamengo foi multado 
em apenas R$ 5 mil, que foi 
resultado de uma lata atira-
da no gramado e que partiu 
de onde estava a torcida ru-
bro-negra no estádio.

As duas decisões toma-
das contra o Vasco, porém, 
ainda cabem recursos tanto 
por parte da acusação quan-
to da defesa, pois este julga-
mento foi em primeira ins-
tância. A Procuradoria do 
STJD, inclusive, já informou 
que vai recorrer para tentar 
aumentar a pena.

Quando foi denuncia-
do pelo STJD, o Vasco corria 
o risco de ser punido com a 
perda de até 25 mandos de 
campo, assim como estava 
sujeito a multas que, de acor-
do com os artigos nos quais 
o time foi enquadrado, pode-
riam chegar a R$ 350 mil.

Com o seu estádio in-
terditado, o time vascaí-
no atuou como mandante 
no último domingo em um 
Engenhão com portões fe-
chados e empatou por 0 a 0 
com o Santos pela 14ª roda-
da do Brasileirão. A decisão 
da interdição foi determina-
da pelo presidente em exer-
cício do STJD, Paulo César 
Salomão Filho, mas pode ser 

revogada pelo próprio presi-
dente ou pelo julgamento do 
caso no Pleno do tribunal, 
ainda sem data marcada.

Essa punição da perda de 
seis mandos de campo tam-
bém obriga o Vasco a atuar 
como mandante nestes con-
frontos em estádios que fi-
cam a 100 quilômetros do 
Rio, a sua cidade-sede, sen-
do que esta punição precisa 
ser cumprida dentro do seu 
Estado. O consolo para os 
vascaínos é que nestas par-
tidas a equipe poderá contar 
com o apoio dos seus torce-
dores, pois estará liberada a 
presença de público.

Desta forma, existe a pos-
sibilidade de o Vasco fazer 
os seus próximos confrontos 
como mandante no estádio 
Raulino de Oliveira, em Volta 
Redonda, no interior do Rio, 
que nos últimos anos foi uti-
lizado com bastante frequ-
ência pelos grandes cario-
cas, principalmente pelo fato 
de que o Maracanã e o Enge-
nhão ficaram um bom tem-
po sem poderem ser utiliza-
dos por diversos motivos.

ENTENDA O CASO
A confusão do último dia 

8 começou ao fim do clássi-
co entre Vasco e Flamengo. 
Torcedores vascaínos, indig-
nados com a derrota por 1 
a 0 para o rival, atiraram pe-
dras e rojões contra o grama-
do, sendo contidos pela po-
lícia com bombas de gás e 
spray de pimenta

Os torcedores destruí-
ram as instalações do está-
dio, e a confusão se prolon-
gou pelas ruas do bairro de 
São Cristóvão, onde Davi Ro-
cha Lopes acabou sendo ba-
leado e depois morreu quan-
do era levado para o Hospital 
Municipal Souza Aguiar. Ou-
tros quatro torcedores feri-
dos receberam atendimento 
no mesmo hospital e foram 
posteriormente liberados. 

Após o episódio trágico, 
a Polícia Militar do Rio sol-
tou uma nota oficial na qual 
responsabilizou funcioná-
rios do Vasco por falharem 
na revista dos torcedores na 
entrada do estádio e ainda 
destacou que as brigas en-
tre torcidas do time são “re-
correntes” neste Brasileiro e 
isso “principalmente em São 
Januário”.
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DIVULGAÇÃO

BOBFLASH

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

 REPRODUÇÃO

//Deputado Rogério Marinho chegando sob aplausos dos demais parlamentares 
para a solenidade que sancionou o projeto de modernização das leis trabalhistas. 
Evento foi realizado na última quinta-feira (13), no Palácio do Planalto

Governdor Robinson Faria reuniu-se com os secretários de diversas pastas da administração, na manhã 
de ontem, para discutir as ações administrativas que vão viabilizar a operação da transposição do Rio São 
Francisco no RN. “As águas do São Francisco devem chegar ao nosso estado em 2018”, garantiu o gesto

//Desfile Jean Paul Gaultier, Inverno 2018, em Paris

//Jornalista Georgia Neri na abertura da loja Oxage no Natal Shopping

Deputada Zenaide Maia participando, neste domingo, da festa dos 
Mártires de Cunhaú, na cidade de Canguaretama

Sobre as perspectivas para as eleições presidenciais de 
2018 com a condenação de Lula por Sérgio Moro:

Valor Econômico: 
“Sem Lula, eleição de 2018 perde referencial, dizem 

pesquisadores”.

Folha de S.Paulo: 
“Após condenação de Lula, Marina reúne aliados 

e se apresenta como candidata ao Planalto em 
2018”.

AO
C
O
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>> Cenário
Na próxima quarta-feira 
(19), o presidente do 
Conselho Regional de 
Medicina do Rio Grande 
do Norte (CREMERN) 
Marcos Lima de Freitas 
estará com o ministro da 
Saúde, Ricardo Barros, em 
Brasília - DF. Ele fará parte 
de uma comitiva formada 
por representantes dos 
Conselhos Regionais e 
Federal de Medicina que 
entregará ao ministro um 
manifesto que, dentre 
outros pontos, denuncia 
uma série de problemas de 
gestão e de financiamento 
que têm afetado a saúde 
pública de todo o País. 
A coluna soube que ele 
tem muita coisa para 
contar sobre a atual 
situação na Saúde do RN...

>> Falta  
o básico
Não vai nada bem a 
situação do Conselho 
Estadual de Educação. É 
que desde a última sexta-
feira que os funcionários 
do local estão sem acesso 
à internet, por falta de 
pagamento. O órgão do 
Estado responsável pela 
manutenção do CEE é a 
Secretaria de Educação.

>> Sugestão...
Qual a sua opinião sobre 
o projeto que pede a 
legalização da maconha? 
Essa é a pergunta de mais 
uma enquete sobre uma 
sugestão legislativa, que 
ganhou o o apoio de 20 
mil pessoas no Programa 
e-Cidadania, do Senado 
Federal, e conseguiu 
que o uso recreativo da 
cannabis voltasse a ser 
discutido pela Comissão 
de Legislação Participativa 
(CDH) da Casa.
É a sugestão nº 25, 
de 2017, que pede a 
descriminalização do 
cultivo da cannabis para 
uso próprio. O relator é o 
senador Sérgio Petecão

>> ...que ganha 
apoio popular
Até esta segunda-feira, 
o resultado a favor 
descriminalização do 
cultivo da cannabis era 
muito superior às opiniões 
contrárias. O ‘sim’ apontava 
31.514 votos e o ‘não’ 2.092. 

>> Direto da 
UFRN
Um dos dois integrantes 
brasileiros da LIGO 
(Observatório de 
Onda Gravitacional do 
Interferômetro Laser), 
conglomerado internacional 
de cientistas, o professor do 
Instituto Internacional de 
Física da UFRN Riccardo 
Sturani está entre os 
descobridores do terceiro 
evento de onda gravitacional 
já registrado. “Este 
experimento nos ajudou a 
saber mais sobre a população 
de buracos negros”, disse o 
professo em artigo publicado 
na revista do Instituto, a IIP 
News.
As detecções foram feitas 
nos EUA, um em Hanford 
no estado de Washington e 
um no estado de Livingston, 
Louisiana. Mais de mil 
pesquisadores fazem parte 
da colaboração da LIGO 
Scientific.

>> Prazo 
Até o dia 31 de julho, mais de 
2,5 milhões de trabalhadores 
nascidos em dezembro 
poderão sacar o saldo das 
contas inativas de contratos 
de trabalho encerrados até 
dezembro de 2015. Eles 
têm direito a mais de R$ 3,5 
bilhões.
Quem foi contemplado nas 
etapas anteriores, mas não 
retirou o benefício, também 
poderá sacá-lo até o fim do 
mês. Entre os nascidos de 
janeiro a novembro, até 28 
de junho, 18,2% ainda não 
tinham realizado o saque.
As informações são da Caixa 
Econômica.

>> Sobre transição
As transições entre governos no Rio Grande do 
Norte deverão obedecer, a partir da próxima 
mudança de gestão, a regras estabelecidas por 
nova legislação. Promulgada pela Assembleia 
Legislativa em fevereiro deste ano, a Lei 
Complementar nº. 588/17, de autoria do deputado 
estadual Kelps Lima (Solidariedade), estabelece 
normas a serem seguidas durante a transição entre 
administrações executivas estaduais. De acordo 
com o parlamentar, a cada mudança de gestão, 
a população sofre com a descontinuidade de 
projetos e com os discursos de “herança maldita”.

>> Mudanças
As novas regras estão inseridas em 
oito artigos da legislação em vigor. O 
governador que estiver deixando o 
poder terá de apresentar uma série 
de documentos financeiros e garantir 
a infraestrutura necessária para a 
realização dos trabalhos. Segundo 
a Lei, a Comissão de Transição 
constituída para esse fim terá pleno 
acesso às informações relativas às 
contas públicas, aos programas e aos 
projetos do Governo.

Giro pelo 
Twitter...

...EL PAÍS Brasil: “Menos tempo de almoço, férias 
parceladas e demissão em comum acordo são algumas 

das alterações da nova lei”;

...do jornalista Xico Sá: “Li e reli a sentença do sr. Moro. 
Tentei cravar, como se ainda fosse o repórter investigativo 

que fui, que Lula era dono do triplex. Não deu”;

...do Congresso em Foco: “Previdência gasta R$ 50 
milhões com aposentadorias de servidores acima do teto”.
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Chrystian
de Saboya

Poder da música
A região de La Perla e o Club La Factória, em Old San Juan, estão na lista 
de desejos dos viajantes que embarcam para Porto Rico. Aliás, a busca 
pelo destino cresceu 45% desde que LuisFonsi e Daddy Yankee lançaram 
o hit “Despacito”. A pesquisa do setor de turismo foi publicada no jornal 
“El NuevoDía” e, segundo preveem os otimistas, pode ajudar o país a sair 
de uma crise fortíssima. O governador Ricardo Rosselló decretou falência 
por causa de uma dívida de US$ 70 bilhões e agora vê os cofres voltarem 
a encher de contribuições.

Miséria de cá
Por aqui, o final do mês está chegando e, com ele, a tão aguardada 
reunião do governo com o ministro da Justiça, Torquato Jardim. É a ele 
que Robinson faria deve pedir boa parte dos recursos que precisa para 
mudar o quadro da segurança no RN. O Plano Estratégico de Segurança 
Pública revela que precisam ser investidos nada menos que R$ 503 
milhões. Na madrugada de segunda, quatro pessoas foram assassinadas 
só na região metropolitana de Natal.

Estrategista
O presidente da CDL Natal, Afrânio Miranda, se prepara para hoje 
apresentar a história de sucesso da Miranda, empresa que completa 
30 anos como líder no comércio de informática no RN. Mas, o que os 
empresários querem mesmo saber é o que ele está matutando para 
enfrentar um novo concorrente de peso, a Kalunga. A empresa, que já 
tem mais de 160 lojas no Brasil, chega a Natal com dois pés direitos, com 
lojas no Natal Shopping e Midway Mall. 

Todos em
Maracajaú

São Pedro aliviou, o céu desanuviou e 
uma turma correu para Maracajaú, 
para curtir o Ma-noa Park. O maior 
parque aquático do RN, com 60 mil m² e diversas 
opções de toboágoas e cascatas, recebeu muita 
gente bacana de uma vez só. Mas, só pra registrar, a 
capacidade é de atender quase duas mil pessoas por 
dia. E o que a gente mais gosta é a responsabilidade 
com o meio ambiente. A Fundação Ma-noa realiza ações 
sustentáveis com as comunidades de Maracajaú e Caraúbas e, desde 2003, 
oferece escola de ensino fundamental. Um banho de consciência, na moral.

Big 
Family

Priscila Gimenez 
aproveitou o final 

de semana em 
São Paulo e ficou 
toda feliz com os 

reencontros. Teve 
passeio com a 

mão, Elisabeth, e 
com o filho, Pedro 

Alves, pela av. 
Paulista.

TRICÔ
Weuquens Queiroz e a jornalista Emmily Virgílio.  

MELHOR 
PARTE
Quem não 
fica de cara 
com a barriga 
de Suzana 
Schott? E com 
o tamanho de 
Guguinha? 
Lindos!

DUPLINHA
Quem também levou o filhote 

para um dia de diversão foi o 
atleta Ramon Rocha.

FILHO DE PEIXE
Vânia Rocha deu uma pausa no trabalho 
para curtir o dia com Luiz Tiago e as 
filhas. Flávia, a mais velha, já segue 
os passos dela e se prepara para uma 
temporada na Espanha.

OFERENDA
Luiza Tavares 
se jogou nas 
correntezas.

Vende-se
Um velho calção de banho

Cristiano Félix e Tallyson Moura – Interinos
cristiano@novonoticias.com e mourajornalista1@gmail.com
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Cultura

Edições dos festivais DoSol e Bossa & Jazz terão orçamento reduzido em 2017, após saída dos 
principais financiadores, e precisam adequar cortes financeiros às programações musiciais

Festivais de música 
perdem patrocinadores

D
ois grandes 
festivais de 
música do 
RN estão se 
reinventando 

para viabilizar suas edições 
de 2017. Em decorrência 
do momento econômico 
delicado que o país enfrenta, 
os eventos perderam seus 
maiores patrocinadores. 
A Petrobras deixou de 
patrocinar o Festival DoSol e 
o Fest Bossa & Jazz perdeu o 
patrocínio da Oi.

O Fest Bossa & Jazz 
acontece anualmente desde 
2010, com acesso gratuito. 
O evento se tornou um 
dos maiores festivais do 
gênero no Brasil. O DoSol 
chega este ano a sua décima 
quarta edição, sendo uma 
ampla plataforma cultural e 
musical do RN.

Para que os eventos 
aconteçam, os festivais 
contam com patrocínios 
diretos, lei de incentivo 
à cultura, como é a Lei 
Estadual Cultura Câmara 
Cascudo, bem como apoios 
e parcerias. Mas, devido ao 
difícil momento político 
e financeiro, fica cada vez 
mais desafiador para os 
organizadores realizarem as 
edições deste ano.

Segundo Juçara 

Figueiredo, do Fest Bossa & 
Jazz, trabalhar com cultura 
não é fácil.

“Todo ano é o mesmo 
processo. Formatamos 
o evento para colocá-
lo nas leis de incentivo 
à cultura e aguardamos 
aprovação; participamos de 
editais, corremos atrás de 
patrocinadores, amarramos 
parcerias e buscamos 
apoios. Enfim, trabalhamos 
o ano todo, para realizar 
alguns poucos dias de 
eventos”, detalha.

Em decorrência da 
diminuição de recursos 
advindos dos patrocínios, 
as edições deste ano serão 
menores que em relação ao 
ano passado. O DoSol vai 
limitar o evento apenas a 

Natal, porque as atividades 
que o projeto cultural faria 
em cidades do interior são 
gratuitas, sem patrocínio não 
terá como realizá-las. No ano 
passado, o festival passou 
pelas cidades de Parnamirim, 
Mossoró, Açu, Currais Novos, 
Caicó e Santa Cruz. 

Natal e São Miguel do 
Gostoso ficaram de fora da 
edição do Fest Bossa & Jazz 
2017. Caso a organização 
não consiga patrocínios, a 
edição deste ano na praia 
de Pipa também corre o 
risco de não acontecer. Por 
enquanto apenas Mossoró 
foi confirmada.

Para diminuir custos, 
a organização do evento 
pretende viabilizar o festival 
em pelo menos duas cidades 

potiguares.
“O país está atravessando 

um momento político mais 
complicado da história, este 
momento traz insegura 
principalmente para a 
cultura”, conta Juçara.

 Ainda segundo a 
produtora cultural, os projetos 
musicais têm que encontrar 
novos patrocinadores, mas 
esbarram em decretos que 
circundam as leis de incentivo 
à cultura. “As leis de incentivo 
de Estados e municípios são 
primordiais para fomentar a 
diversidade cultural, mas não 
conseguimos nos favorecer 
delas”, critica. 

Juçara explica que 
há empresas dispostas a 
patrocinar, mas por causa do 
regime tributário ou porque 

se beneficiam de algum 
incentivo do governo, não 
pode fazê-lo. Deste modo, 
os projetos culturais não 
logram companhias que 
consigam fazer o patrocínio.

Por ser gratuito, o Fest 
Bossa & Jazz conta apenas 
com alguns patrocínios 
diretos e apoio de parceiros. 
Sendo assim, Mossoró 
receberá o evento, porque 
já conta com a contribuição 
da Secretaria de Turismo 
do Estado, apoio da 
prefeitura e por ter empresas 
mossoroenses que podem 
investir por meio da Lei 
Câmara Cascudo. O projeto 
também tem a expectativa 
de ser patrocinado 
pela Cosern, como já 
vem acontecendo anos 

anteriores. 
O Festival DoSol 2017 

acontecerá em Natal entre 
os dias 11 e 12 de novembro 
no Beach Club, Via Costeira 
e conta com o apoio direto 
da Natura e Spotify e com o 
patrocínio da Cabo Telecom 
através da Lei Câmara 
Cascudo. O Fest Bossa & Jazz 
ocorrerá em Mossoró na 
Estação das Artes, nos dias 
22 e 23 de setembro, às 20h.

Para Anderson Foca, 
organizador do Festival 
DoSol, é preciso criatividade 
e um trabalho árduo de 
divulgação para reverter esse 
quadro. “Essa dura realidade 
vai aumentar o trabalho, 
mas também nos dará 
fôlego para esperar tempos 
melhores”, avalia. 

Em um ano difícil para 
a economia, boa parte 
das grandes empresas 
nacionais freou os gastos 
com propaganda e 
patrocínios. Em 2017, a 
Petrobras reduziu gastos 
em publicidade em 37%, 
pas-sando de R$ 460,2 
milhões para pouco menos 
de R$ 290 milhões. Em nota 
oficial, a Petrobras disse 
que, “como ocorre em outras 
áreas, houve também para 
a publicidade uma redução 
orçamentária em linha com 
as ações de otimização 
de custos realizadas pela 
companhia”.

rodrigo Zuza 
Do NOVO

E m 2016, foram 
produzidos 900 filmes 
pelos países ibero-

americanos, classificação 
que inclui os países latino-
americanos e da Península 
Ibérica: Portugal e Espanha. 
O grupo foi o quarto do 
mundo em volume de 
produções, ainda que a 
arrecadação represente 
apenas 0,92% do total 
mundial, de acordo com a 
segunda edição do Anuário 
do Cinema da Ibero-
América. A informação é da 
agência EFE.

Os filmes mais vistos 
foram os brasileiros Os 
Dez Mandamentos - O 
Filme, obra de Alexandre 
Avancini, com 11,35 milhões 

de espectadores, e Minha 
mãe é uma peça 2, de César 
Rodrigues, com 8,18 milhões 
de espectadores.

Esses dois filmes são 
seguidos pelos mexicanos 
¿Qué Culpa Tiene el Niño? , 
de Gustavo Loza, com 5,98 
milhões, e No Manches 
Frida, dirigida pelo espanhol 
Nacho. G. Velilla, com 5,20 
milhões. A espanhola Sete 
Minutos Depois da Meia-
Noite, de Juan Antonio 
Bayona, teve 4,61 milhões de 
espectadores.

A informação faz parte 
de estudo, apresentado hoje 
na sede de Casa da América 
em Madri, que analisa a 
situação em 22 países – 20 
de fala hispana, mais Brasil 

e Portugal –, que contam 
com uma população de 677 
milhões de pessoas.

Enquanto os filmes 
externos à região foram 
4.515 e arrecadaram US$ 

3,43 bilhões - o que supõe 
8,89% da bilheteria mundial 
-, os 900 filmes produzidos 
internamente arrecadaram 
no total US$ 355,6 milhões 
com 102,6 milhões de 
espectadores. Esses filmes 
são vistos principalmente em 
seus países de origem.

O país com mais estreias 
de filmes próprios foi a 
Argentina, com 208, o que 
representa 23,11% do total da 
região; seguido da Espanha, 
com 188 (20,88%), e Brasil, 
com 170 (18,88%).

Mas no que se refere 
a espectadores, foram os 
brasileiros os que mais 
consumiram cinema 
nacional, com 33,62 milhões 
de espectadores, seguidos 

dos mexicanos, com 31,27 
milhões, e os espanhóis, com 
16,46 milhões.

Os países analisados 
são Argentina, Bolívia, 
Brasil, Chile, Colômbia, 
Costa Rica, Cuba, Equador, 
El Salvador, Espanha, 
Guatemala, Honduras, 
México, Nicarágua, Panamá, 
Paraguai, Peru, Portugal, 
Porto Rico, República 
Dominicana, Uruguai e 
Venezuela.

O anuário foi 
elaborado pela Barlovento 
Comunicação e MRC e 
conta com o apoio da 
Fundação Euroamérica, a 
Fundação Ortega-Marañón 
e a colaboração de Casa da 
América.
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Brasil produziu os filmes ibero-
americanos mais vistos em 2016

// “Os Dez Mandamentos - O Filme” foi o mais visto de 2016
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